
ADENDO MODIFICADOR Nº.: 001

PREGÃO ELETRÔNICO N°.: 464/2016/ALFA/SUPEL/RO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº.: 01.1301.00124-00/2016/SEPOG/RO
OBJETO: Aquisição de equipamentos de informática tais como: Servidores, Storage e Rack visando atender as atividades do Observatório de Desenvolvimento Estadual – ODE, em sua função de oferecer suporte à decisão ao Governo do Estado de Rondônia, conforme especificações completas constantes no Termo de Referência - Anexo I do Edital. 

A Superintendência Estadual de Compras e Licitações - SUPEL, por intermédio de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, nomeados por força das disposições contidas na Portaria N.º 05/GAB/SUPEL, publicada no DOE do dia 28 de março de 2016, vem por meio deste ato INFORMAR aos interessados e em especial as empresas que retiraram o instrumento convocatório, que o edital sofreu alterações substanciais conforme abaixo: 

EXCLUI-SE às exigências do ITEM 04 subitem 12.1 do item 02 (SERVIDOR DE ARQUIVO) do Termo de Referência e do subitem 11.5.1.2 do Edital:

“A proponente deverá apresentar Declaração do Fabricante específica para este processo licitatório, em papel timbrado, declarando que é Revenda Certificada e que a mesma possui Credenciamento para Fornecimento da Solução de sua Fabricação”.

ONDE SE LÊ no Termo de Referência ITEM 04 subitem 17.3 do item 04 (SERVIDOR TIPO2):

 “Região Metropolitana do Rio de Janeiro” 


LEIA-SE no Termo de Referência ITEM 04 subitem 17.3 do item 04 (SERVIDOR TIPO2): 

“Região Metropolitana de Porto Velho”
 

Informamos que, em face das modificações ocorridas, e ainda, em atendimento ao art. 20 do Decreto Estadual nº. 12.205/06, ao § 4º, do Art. 21, da Lei 8.666/93, a qual se aplica subsidiariamente a modalidade de Pregão, fica reaberto o prazo inicialmente estabelecido, para a data do dia 15 de setembro de 2016, às 09h00min (horário de Brasília), por meio do site www.comprasnet.gov.br, permanecendo os demais itens e anexos do edital inalterados.


Porto Velho-RO, 31 de agosto de 2016.



VANESSA DUARTE EMENERGILDO
Pregoeira ALFA/SUPEL/RO
Mat.300110987
P R E G Ã O E L E T R Ô N I C O
N°. 464/2016/ALFA/SUPEL/RO 
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	AVISO

Recomendamos aos licitantes a leitura atenta às condições/exigências expressas neste edital e seus anexos, notadamente quanto ao credenciamento, objetivando uma perfeita participação no certame licitatório.
Dúvidas: (69) 3216-5366






EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N°.: 464/2016/ALFA/SUPEL/RO 

1 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1. PREÂMBULO:	 

A SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE COMPRAS E LICITAÇÕES, por meio de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, nomeada por força das disposições contidas na                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             Portaria N.º 005/GAB/SUPEL, publicada no DOE do dia 28 de março de 2016, torna público que se encontra autorizada a realização da licitação na modalidade de PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, sob o nº. 464/2016/ALFA/SUPEL/RO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, tendo por finalidade a qualificação de empresas e a seleção da proposta mais vantajosa, conforme disposições descritas neste edital e seus anexos, em conformidade com as Leis Federais nº. 10.520/02 e nº. 8.666/93 e suas alterações a qual se aplica subsidiariamente a modalidade de Pregão, com os Decretos Estaduais nº. 12.205/06, n° 31.089/2011 e n° 15.643/2011, com a Lei Complementar nº. 123/06 e suas alterações, com a Lei Estadual n° 2414/2011, e demais legislações vigentes, tendo como interessada a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG.

1.1.1. A Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação – SLTI, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, atua como Órgão provedor do Sistema Eletrônico;

1.1.2. Sempre será admitido que o presente Edital de Licitação, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, foi cuidadosamente examinado pelas LICITANTES, sendo assim, não se isentarão do fiel cumprimento dos dispostos neste edital e seus anexos, devido à omissão ou negligência oriunda do desconhecimento ou falsa interpretação de quaisquer de seus itens;

1.1.3. O instrumento convocatório e todos os elementos integrantes encontram-se disponíveis, para conhecimento e retirada, no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br;

1.1.4. A sessão inaugural deste PREGÃO ELETRÔNICO dar-se-á por meio do sistema eletrônico, na data e horário, conforme abaixo:
	
DATA DE ABERTURA: 09 de setembro de 2016.
HORÁRIO: às 10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA – DF)
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.comprasnet.gov.br

1.1.4.1. Não havendo expediente, ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a abertura do certame na data marcada, a sessão pública será transferida para uma data posterior, mediante comunicação da Pregoeira aos licitantes;

1.1.4.2. Os horários mencionados neste Edital de Licitação referem-se ao horário oficial de Brasília - DF.

1.2. DA FORMALIZAÇÃO E AUTORIZAÇÃO: 

1.2.1. Esta Licitação encontra-se formalizada e autorizada por meio do Processo Administrativo N° 01.1301.00124-00/2016/SEPOG/RO, e destina-se a garantir a observância do princípio constitucional da isonomia e a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração Pública e será processada e julgada em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do julgamento objetivo de que lhe são correlatos. 

2 – DO OBJETO, PRAZO E LOCAL DE ENTREGA, DA VIGÊNCIA E RECEBIMENTO 

2.1. DO OBJETO: Aquisição de equipamentos de informática tais como: Servidores, Storage e Rack visando atender as atividades do Observatório de Desenvolvimento Estadual – ODE, em sua função de oferecer suporte à decisão ao Governo do Estado de Rondônia, conforme especificações completas constantes no Termo de Referência - Anexo I deste Edital. 

2.2. LOCAL E PRAZO DE ENTREGA, e demais obrigações, ficam aquelas estabelecidos no Anexo I – Termo de Referência, o qual foi devidamente aprovado pelo ordenador de despesas do órgão requerente.

2.2.1. DO PRAZO DE ENTREGA: O prazo de entrega do equipamento deverá ser de até 30 (trinta) dias corridos, contatos da data de assinatura do Termo de Contrato, estabelecido pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO;

2.2.2. DO LOCAL DE ENTREGA: O local de entrega será no Almoxarifado Central do Governo do Estado de Rondônia - Rua Antônio Lacerda, nº 4168, Setor Industrial, na cidade de Porto Velho - Rondônia, no horário das 07:30 às 13:30 horas.

2.3. DA GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA: Conforme prazos e procedimentos constantes no item 04 do Termo de Referência.
 
2.4 DO RECEBIMENTO: O objeto será recebido por uma comissão Especial de Recebimento de Materiais de Informática e Comunicação, atendendo ao seguinte cronograma:
a) Provisoriamente, até 02 (dois) dias úteis, para efeito de posterior verificação da conformidade do material com a especificação exigida;
b) Definitivamente, até 05 (cinco) dias úteis, após a verificação da qualidade e da quantidade do material e consequente aceitação;
c) O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança do material, nem ético profissional pela perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela Lei ou instrumento contratual;


3 – DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL

3.1. Até 02 (dois) dias úteis que anteceder a abertura da sessão pública, qualquer cidadão e licitante poderá IMPUGNAR o instrumento convocatório deste PREGÃO ELETRÔNICO, conforme art. 18 § 1º e § 2º do decreto Estadual nº 12.205/06, devendo o licitante mencionar o número do pregão, o ano e o número do processo licitatório, manifestando-se PREFERENCIALMENTE via e-mail: alfasupel@hotmail.com (ao transmitir o e-mail, o mesmo deverá ser confirmado pela Pregoeira e/ou equipe de apoio responsável, para não tornar sem efeito, pelo telefone (069) 3216-5366, ou ainda, protocolar o original junto a Sede desta Superintendência de Licitações, no horário das 07h:30min. às 13h:30min., de segunda-feira a sexta-feira, situada na Av. Farquar, S/N - Bairro: Pedrinhas - Complemento: Complexo Rio Madeira, Ed. Prédio Central – Rio Pacaás Novos, 2ºAndar  em Porto Velho/RO - CEP: 76.903-036, Telefone: (0XX) 69.3216-5317/5365.

3.1.1. Caberá à Pregoeira, auxiliada pela equipe de apoio, decidir sobre a impugnação no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas.

3.1.2. A decisão da Pregoeira quanto à impugnação será informada preferencialmente via e-mail (aquele informado na impugnação), e ainda através do campo próprio do Sistema Eletrônico do site Comprasnet, ficando o licitante obrigado a acessá-lo para obtenção das informações prestadas pela Pregoeira. 

3.1.3. Acolhida à impugnação contra o ato convocatório, desde que altere a formulação da proposta de preços, será definida e publicada nova data para realização do certame.

3.1.3.1. Até  24 (vinte e quatro) horas da sessão inaugural, a Pregoeira deverá disponibilizar a resposta da impugnação protocolada, caso contrário, a Pregoeira antes da data e horário previsto suspenderá o certame licitatório, para confecção da resposta pretendida, e assim, definir uma nova data para a realização do referido certame. 

4 – DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO E INFORMAÇÕES ADICIONAIS QUE DEVERÃO SER INCONDICIONALMENTE OBSERVADOS

4.1. Os pedidos de esclarecimentos, decorrentes de dúvidas na interpretação deste Edital e seus anexos, e as informações adicionais que se fizerem necessárias à elaboração das propostas, referentes ao processo licitatório deverão ser enviados à Pregoeira, até 03 (três) dias úteis anteriores à data fixada para abertura da sessão pública do PREGÃO ELETRÔNICO, conforme art. 19 do decreto Estadual n.º 12.205/06, manifestando-se PREFERENCIALMENTE via e-mail: alfasupel@hotmail.com (ao transmitir o e-mail, o mesmo deverá ser confirmado pela Pregoeira e/ou equipe de apoio responsável, para não tornar sem efeito, pelo telefone (069) 3216-5366 ou ainda, protocolar o original junto a Sede desta Superintendência, no horário das 07h: 30min. às 13h:30min. (Horário de Rondônia), de segunda-feira a sexta-feira, situada na Av. Farquar, S/N - Bairro: Pedrinhas - Complemento: Complexo Rio Madeira, Ed. Pacaás Novos - 2º Andar, em Porto Velho/RO - CEP: 76.903-036, Telefone: (0XX) 69.3216-5317/5365, devendo o licitante mencionar o número do Pregão, o ano e o número do processo licitatório. 

4.1.1. Até a data definida para a sessão inaugural, a Pregoeira deverá disponibilizar a resposta dos esclarecimentos protocolados, caso contrário, a Pregoeira antes da data e horário previsto suspenderá o certame licitatório, para confecção da resposta pretendida, e assim, definir uma nova data para a realização do referido certame. 

4.2. As respostas às dúvidas formuladas, bem como as informações que se tornarem necessárias durante o período de elaboração das propostas, ou qualquer modificação introduzida no edital no mesmo período, serão encaminhadas em forma de aviso de erratas, adendos modificadores ou notas de esclarecimentos, às licitantes que tenham adquirido o Edital.

5 – DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO

5.1. A participação nesta licitação importa à proponente na irrestrita aceitação das condições estabelecidas no presente Edital, bem como, a observância dos regulamentos, normas administrativas e técnicas aplicáveis, inclusive quanto a recursos. A não observância destas condições ensejará no sumário IMPEDIMENTO da proponente, no referido certame. 

5.1.1. Não cabe aos licitantes, após sua abertura, alegação de desconhecimento de seus itens ou reclamação quanto ao seu conteúdo. Antes de elaborar suas propostas, as licitantes deverão ler atentamente o Edital e seus anexos, devendo estar em conformidade com as especificações do ANEXO I (TERMO DE REFERÊNCIA).

5.2. Como requisito para participação no PREGÃO ELETRÔNICO o Licitante deverá manifestar, em campo próprio do Sistema Eletrônico, que cumpre plenamente os requisitos de habilitação e que sua proposta de preços está em conformidade com as exigências do instrumento convocatório, bem como a descritiva técnica constante do ANEXO I (TERMO DE REFERÊNCIA).

5.2.1. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação e proposta sujeitará o licitante às sanções previstas neste Edital e nas demais cominações legais.

5.3. Poderão participar deste PREGÃO ELETRÔNICO às empresas que:

5.3.1. Atendam às condições deste EDITAL e seus Anexos, inclusive quanto à documentação exigida para habilitação, e estiverem devidamente credenciados na Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação – SLTI, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, por meio do site www.comprasnet.gov.br;

5.3.2. Poderão participar desta Licitação, somente empresas que estiverem regularmente estabelecidas no País, cuja finalidade e ramo de atividade seja compatível com o objeto desta Licitação.

5.3.3. Poderão participar cooperativas e outras formas de associativismo, desde que, dependendo da natureza do serviço, não haja, quando da execução contratual, a caracterização do vínculo empregatício entre os executores diretos dos serviços (cooperados) e a pessoa jurídica da cooperativa ou a própria Administração Pública. 

5.4. Não poderão participar deste PREGÃO ELETRÔNICO, empresas que estejam enquadradas nos seguintes casos:

5.4.1. Que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução ou liquidação;

5.4.2. Sob a forma de consórcio, sendo que, neste caso, a união de esforços se faz necessária, apenas na questão de alta complexibilidade e de relevante vulto, que impeçam a participação isolada de empresas, o que não é o caso do objeto em questão. A formação de Consórcios nesta licitação poderá ensejar na redução do caráter competitivo do certame, visto que, trata-se de fornecimento de bem comum;

5.4.2.1. A vedação à participação de empresas interessadas que se apresentem constituídas sob a forma de consórcio se justifica na medida em que nas contratações de serviços e nas aquisições de pequenos vultos, não se torna interessante a participação de grandes empresas, sendo comum a participação de empresas de pequeno e médio porte, às quais, em sua maioria, apresentam o mínimo exigido no tocante à qualificação técnica e econômico-financeira, condições suficientes para a execução de contratos dessa natureza.

5.4.2.2. Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Público, na condição de contratante, a escolha da participação, ou não, de empresas constituídas sob a forma de consórcio, com as devidas justificativas, conforme se depreende da literalidade do texto da Lei Federal nº 8.666/93, art. 33 e ainda o entendimento do Acórdão TCU nº 1331/2010, que atribui à Administração a prerrogativa de admissão de consórcios em licitações por ela promovidas, pelos motivos já expostos, conclui-se que a vedação de constituição de empresas em consórcio, neste certame, é o que melhor atende o interesse público, por prestigiar os princípios da competitividade, economicidade e moralidade

5.4.3. Que, por quaisquer motivos, tenham sido declaradas inidôneas ou punidas com suspensão por órgão da Administração Publica Direta ou Indireta, na esfera Federal, Estadual ou Municipal, desde que o Ato tenha sido publicado na imprensa oficial, pelo órgão que a praticou, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição;

5.4.4. Estrangeiras que não funcionem no País; 

5.5. Não poderão concorrer direta ou indiretamente nesta licitação:

5.5.1. Servidor de qualquer Órgão ou Entidade vinculada ao Órgão promotor da licitação, bem assim a empresa da qual tal servidor seja sócio, dirigente ou responsável técnico.

5.5.2. É vedada a participação de servidor público na qualidade de diretor ou integrante de conselho da empresa licitante, bem como, procurador/representante da empresa, em conformidade com o artigo 12 da Constituição Estadual c/c artigo 155 da Lei Complementar 68/92.

5.5.3. A Licitante arcará integralmente com todos os custos de preparação e apresentação de sua proposta de preços, independente do resultado do procedimento licitatório.

5.5.4. Uma Licitante, ou grupo, suas filiais ou empresas que fazem parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro, somente poderá apresentar uma única proposta de preços. Caso uma Licitante participe em mais de uma proposta de preços, estas propostas de preços não serão levadas em consideração e serão rejeitadas pela Entidade de Licitação. 

5.5.4.1. Para tais efeitos entende-se que, fazem parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro, as empresas que tenham diretores, acionistas (com participação em mais de 5%), ou representantes legais comuns, e aquelas que dependam ou subsidiem econômica ou financeiramente a outra empresa.


6 – DO CREDENCIAMENTO E DA REPRESENTAÇÃO

6.1. As Licitantes interessadas deverão proceder ao credenciamento antes da data marcada para início da sessão pública via internet.

6.2. O credenciamento dar-se-á pela atribuição de chave de identificação e de senha, pessoal e intransferível, para acesso ao Sistema Eletrônico, no site www.comprasnet.gov.br.

6.3. O credenciamento junto ao provedor do Sistema implica na responsabilidade legal única e exclusiva do Licitante, ou de seu representante legal e na presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes ao Pregão Eletrônico.

6.4. O uso da senha de acesso pelo Licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do Sistema, ou da Superintendência Estadual de Compras e Licitações - SUPEL, promotora da licitação, responsabilidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha, ainda que, por terceiros.

6.5. A perda da senha ou a quebra de sigilo deverão ser comunicadas ao provedor do Sistema para imediato bloqueio de acesso.

6.6. Como requisito para participação deste Pregão Eletrônico, a licitante deverá manifestar, em campo próprio do Sistema Eletrônico, que cumpre plenamente os requisitos de habilitação e que sua proposta encontra-se em conformidade com as exigências previstas neste Edital, ressalvados os casos de participação de microempresa e de empresa de pequeno porte, no que concerne a regularidade fiscal.

6.7. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação e proposta sujeitará a licitante às sanções previstas no art. 7º da Lei Federal nº 10.520/2002.

7 – DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS

7.1. O julgamento da Proposta de Preços dar-se-á pelo critério de MENOR PREÇO POR ITEM, observadas as especificações técnicas e os parâmetros mínimos de desempenho definidos no Edital.

8 – DO REGISTRO (INSERÇÃO) DA PROPOSTA DE PREÇOS NO SISTEMA ELETRÔNICO 

8.1. A participação no Pregão Eletrônico dar-se-á por meio da digitação da senha privativa da Licitante e subsequente encaminhamento da proposta de preços COM VALOR TOTAL CONFORME EXIGÊNCIA DO SISTEMA ELETRÔNICO), a partir da data da liberação do Edital no site www.comprasnet.gov.br, até o horário limite de início da Sessão Pública, ou seja, até às 09h59min. do dia 09 de setembro de 2016, horário de Brasília, exclusivamente por meio do Sistema Eletrônico, quando, então, encerrar-se-á, automaticamente, a fase de recebimento da proposta de preços. Durante este período a Licitante poderá incluir ou excluir proposta de preços.

8.1.1. O Licitante será inteiramente responsável por todas as transações assumidas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como verdadeiras e firmes suas propostas e subsequentes lances, se for o caso (inc. III, Art. 13, Decreto nº. 12.205/2006), bem como acompanhar as operações no sistema durante a sessão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão (inc. IV, Art 13, Decreto nº. 12.205/2006).

8.2.  Após a divulgação do edital no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br, os licitantes deverão REGISTRAR suas propostas de preços, no campo DESCRIÇÃO COMPLETA DO OBJETO OFERTADO, conforme a especificação constante no Anexo I – Termo de Referência, até a data e hora marcada para a abertura da sessão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, quando então, encerrar-se-á, automaticamente, a fase de recebimento de proposta, SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO DE SUA PROPOSTA. 

8.2.1. As propostas registradas no Sistema COMPRASNET NÃO DEVEM CONTER NENHUMA IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA PROPONENTE, visando atender o princípio da impessoalidade e preservar o sigilo das propostas. Em caso de identificação da licitante na proposta registrada, esta será DESCLASSIFICADA pela Pregoeira.

8.3. A Licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no Sistema Eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras sua proposta de preços e lances inseridos em sessão pública.

8.4. Incumbirá ao Licitante acompanhar as operações no Sistema Eletrônico durante a sessão pública do Pregão Eletrônico, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida pelo Sistema ou de sua desconexão.

8.5. O licitante deverá obedecer rigorosamente aos termos deste Edital e seus anexos. Em caso de discordância existente entre as especificações deste objeto descritas no COMPRASNET e as especificações constantes do ANEXO I (TERMO DE REFERÊNCIA), prevalecerão às últimas.

8.6. Na Proposta de Preços registrada/inserida no sistema deverão estar incluídos todos os insumos que o compõem, tais como: despesas com mão-de-obra, materiais, equipamentos, impostos, taxas, fretes, descontos e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na execução do objeto desta licitação, os quais deverão compor sua 

09 – DA FORMULAÇÃO DE LANCES E CONVOCAÇÃO DE LANCE DAS ME/EPP

9.1. A partir das 10h00min do dia 09 de setembro de 2016, e de conformidade com o estabelecido neste Edital, a Pregoeira abrirá a sessão pública, verificando as propostas de preços lançadas no sistema, as quais deverão estar em perfeita consonância com as especificações e condições detalhadas NO ITEM 8.2 DO EDITAL.

9.1.1. A Pregoeira poderá suspender a sessão para visualizar e analisar, preliminarmente, a proposta ofertada que se encontra inserida no campo “DESCRIÇÃO DETALHADA DO OBJETO” do sistema, confrontando suas características com as exigências do Edital e seus anexos (podendo, ainda, ser analisado pelo órgão requerente), DESCLASSIFICANDO, motivadamente, aquelas que não estejam em conformidade, que forem omissas ou apresentarem irregularidades insanáveis.

9.2. Constatada a existência de proposta incompatível com o objeto licitado ou manifestadamente inexequível, a Pregoeira obrigatoriamente justificará, por meio do sistema, e então DESCLASSIFICARÁ.

9.2.1. O proponente que encaminhar o valor inicial de sua proposta manifestadamente inexequível, caso o mesmo não honre a oferta encaminhada, terá sua proposta rejeitada na fase de aceitabilidade.

9.2.2. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, será oportunizado ao licitante o Princípio do Contraditório e da Ampla Defesa, para que querendo esclareça a composição do preço da sua proposta, ou em caso da necessidade de esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, na forma do § 3° do artigo 43 da Lei Federal n° 8.666/93.

9.2.3 Se, no curso da licitação, depreender indício de que o levantamento prévio de preços padece de fragilidade, a Pregoeira poderá diligenciar a disparidade dos preços ofertados pelos participantes em razão da estimativa inicial.

9.3. AS LICITANTES DEVERÃO MANTER A IMPESSOALIDADE, NÃO SE IDENTIFICANDO, SOB PENA DE SEREM DESCLASSIFICADAS DO CERTAME PELA PREGOEIRA.

9.4. Em seguida ocorrerá o início da etapa de lances, via Internet, única e exclusivamente, no site www.comprasnet.gov.br, conforme Edital.

9.5. Todas as licitantes poderão apresentar lances para os ITENS cotados, exclusivamente por meio do Sistema Eletrônico, sendo o licitante imediatamente informado do seu recebimento e respectivo horário de registro e valor.

9.5.1. Assim como será lançado na proposta de preços, que deverá conter o menor valor ofertado, os lances serão ofertados observando-se as seguintes condições:
	9.5.2. Serão aceitos somente lances em moeda corrente nacional (R$), com VALORES UNITÁRIOS E TOTAIS com no máximo 02 (duas) casas decimais, considerando as quantidades constantes no ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA. Caso seja encerrada a fase de lances, e a licitante divergir com o exigido, a Pregoeira, poderá convocar no CHAT MENSAGEM para atualização do referido lance, e/ou realizar a atualização dos valores arredondando-os PARA MENOS automaticamente  caso a licitante permaneça inerte.

9.6. A abertura e o fechamento da fase de lances “via Internet” será feita pela Pregoeira, a qual é responsável somente pelo prazo iminente, sendo o Sistema Comprasnet, responsável pelo fechamento do prazo aleatório.

9.7. As licitantes poderão oferecer lances menores e sucessivos, observado o horário fixado e as regras de sua aceitação;

9.8. A licitante somente poderá oferecer lances inferiores ao último por ele ofertado e registrado no sistema;

9.9. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar;

9.10. Durante o transcurso da sessão pública, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor lance registrado que tenha sido apresentado pelas demais licitantes, vedada a identificação do detentor do lance;

9.11. Sendo efetuado lance manifestamente inexequível, a Pregoeira poderá alertar o proponente sobre o valor cotado para o respectivo item, através do sistema, o excluirá, podendo o mesmo ser confirmado ou reformulado pelo proponente;

9.11.1. A exclusão de lance é possível somente durante a fase de lances, conforme possibilita o sistema eletrônico, ou seja, antes do encerramento do item;

9.11.2. O proponente que encaminhar o lance com valor manifestamente inexequível durante o período de encerramento aleatório, e, não havendo tempo hábil, para exclusão e/ ou reformulação do lance, caso o mesmo não honre a oferta encaminhada, terá sua proposta DESCLASSIFICADA na fase de aceitabilidade;

9.12. No caso de desconexão com a Pregoeira, no decorrer da etapa competitiva do Pregão Eletrônico, o Sistema Eletrônico poderá permanecer acessível às licitantes para a recepção dos lances;

9.12.1. A Pregoeira, quando possível, dará continuidade a sua atuação no certame, sem prejuízo dos atos realizados;

9.12.2. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do Pregão Eletrônico será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa aos participantes, através do CHAT MENSAGEM, no endereço eletrônico utilizado para divulgação no site www.comprasnet.gov.br.

9.13. A etapa de lances da sessão pública será encerrada mediante aviso de fechamento iminente dos lances de 01 (um) a 60 (sessenta) minutos, determinado pela Pregoeira, de acordo com a comunicação às licitantes, emitido pelo próprio Sistema Eletrônico. Decorrido o tempo de iminência, os ITENS entrará no horário de encerramento aleatório do sistema, no prazo máximo de até 30 (trinta) minutos, determinado pelo Sistema Eletrônico, findo o qual o ITENS estará automaticamente encerrado, não sendo mais possível reabri-lo;

9.13.1. Caso o Sistema não emita o aviso de fechamento iminente, o Pregoeira se responsabilizará pelo aviso de encerramento às Licitantes observados o mesmo tempo de 01 (um) a 60 (sessenta) minutos.

9.14. Incumbirá a licitante acompanhar as operações no Sistema Eletrônico durante a sessão pública do Pregão Eletrônico, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo Sistema ou de sua desconexão;

9.15. A desistência em apresentar lance implicará exclusão da licitante da etapa de lances e na manutenção do último preço por ela apresentado, para efeito de ordenação das propostas de preços;

9.16. Após o encerramento da etapa de lances, o Pregoeira verificará se há empate entre as licitantes que declararam em campo próprio do sistema, que se enquadram como Microempresa – ME ou Empresa de Pequeno Porte – EPP, e as demais licitantes, conforme determina a Lei Complementar nº 123/2006;

9.17. Fica assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte, nos termos da Lei Complementar 123/2006, o qual ocorrerá de forma automática pelo Sistema;

9.18. Entende-se como empate àquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 5% (cinco por cento) superiores a proposta melhor classificada, depois de encerrada a etapa de lances;

9.19. Para efeito do disposto no item 9.17, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:

9.19.1. A microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada como menor lance, situação em que será declarada vencedora da etapa de lances;

9.19.2. Não ocorrendo à contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do subitem anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrarem na hipótese do item 9.18, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;

9.19.3. Na hipótese de não-contratação nos termos previstos neste ITEM, convocação será em favor da proposta originalmente vencedora do certame;

9.19.4. O disposto no item 9.17 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte;

9.19.5. Ocorrendo a situação prevista no item 9.19.1, a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada será convocada para apresentar nova proposta no prazo máximo de 5 (cinco) minutos após o encerramento dos lances, sob pena preclusão.

9.20.  Em igualdade de condições, como critério de desempate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços:

a) produzidos no País; 
b) produzidos ou prestados por empresas brasileiras; 
c) produzidos ou prestados por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País (art. 3º, § 2º, incisos II, III e IV da Lei nº 8666/93).

9.21. Nos casos em que se refere o disposto no art. 45, §2° da Lei Federal n° 8.666/93, após obedecido o disposto nos subitens antecedentes, o sistema Comprasnet classificará automaticamente o licitante que primeiro ofertou o ultimo lance. 

10 – DA NEGOCIAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS 

10.1. Após finalização dos lances haverá negociações e atualizações dos preços por meio do CHAT MENSAGEM do sistema comprasnet, devendo a Pregoeira examinar a compatibilidade dos preços em relação ao estimado para contratação, apurado pelo Setor de Pesquisa e Cotação de Preços da SUPEL/RO, bem como, se o valor unitário e total encontram-se com no máximo 02 (duas) casas decimais;

10.1.1. A entidade licitante não aceitará e não adjudicará o item cujo preço seja superior ao estimado para a contratação, apurado pelo Setor de Pesquisa e Cotação de Preços da SUPEL/RO. Vide Enunciado Sumular do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia - Decisão nº. 263/2014/PLENO/TCE/RO. 

10.1.2. Serão aceitos somente lances em moeda corrente nacional (R$), com VALORES UNITÁRIOS E TOTAIS com no máximo 02 (duas) casas decimais, considerando as quantidades constantes no ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA. Caso seja encerrada a fase de lances, e a licitante divergir com o 	exigido, a Pregoeira, poderá convocar no CHAT MENSAGEM para atualização do referido lance, e/ou realizar a atualização dos valores arredondando-os PARA MENOS automaticamente caso a licitante 	permaneça inerte.

11 – DA ACEITAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS

11.1. Cumpridas as etapas anteriores, a Pregoeira verificará a aceitação da licitante conforme disposições contidas no presente Edital.

11.1.1. Toda e qualquer informação, referente ao certame licitatório, será transmitida pela Pregoeira, por meio do CHAT MENSAGEM;

11.2. Se a proposta de preços não for aceitável, a Pregoeira examinará a proposta de preços subseqüente e, assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma proposta de preços que atenda ao Edital;

11.3. Não poderá haver desistência dos lances ofertados, sujeitando-se o proponente desistente às penalidades estabelecidas neste Edital;

	11.3.1. A desistência em apresentar lance implicará a Licitante da etapa de lances e na manutenção do último preço por ela apresentado.

11.4. O julgamento da Proposta de Preços dar-se-á pelo critério estabelecido no ITEM 7.1 deste edital de licitação;

11.5. Após a fase de lances a Pregoeira efetuará a ACEITAÇÃO dos itens, de acordo com os lances ofertados, negociados e atualizados;

11.5.1. Para ACEITAÇÃO do valor de menor lance, a Pregoeira e equipe de apoio analisará a conformidade do objeto proposto com o solicitado no Edital.

11.5.1.1 Após a fase de lances, a Pregoeira, antes da aceitação do item convocará as licitantes que estejam com suas propostas de preços dentro do valor estimado para contratação, para enviar a PROPOSTA DE PREÇOS, com o item devidamente atualizado do lance ofertado, bem como o FOLDER, CATALOGO, ENCARTE OU FOLHETO TÉCNICO do objeto, no prazo máximo de 120 (cento e vinte) minutos. A QUAL DEVERÁ SER ANEXADA NO SISTEMA COMPRASNET, SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO, EM CASO DE DESCUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS E DO PRAZO ESTIPULADO; 

11.5.1.2 A proponente deverá apresentar Declaração do Fabricante específica para este processo licitatório, em papel timbrado, declarando que é Revenda Certificada e que a mesma possui Credenciamento para Fornecimento da Solução de sua Fabricação, PARA O ITEM 02;

11.5.1.3 A proponente, mediante declaração, deverá assegurar a condição de garantia (mão de obra e peças) on-site durante o período de 03 anos, na cidade de Porto Velho/RO devendo comprovar existência de vínculo de empresa assistência técnica local para atendimento dos chamados técnicos para o produto objeto desta licitação, com tempo de resposta em até 01 (um) dia útil e reposição de peças em até 05 (cinco) dias úteis dentro do horário comercial;

11.6. O ENVIO DA PROPOSTA DE PREÇOS, SOLICITADA, DEVERÁ SER ANEXADA CORRETAMENTE NO SISTEMA COMPRASNET, SENDO A MESMA COMPACTADA EM 01 (UM) ÚNICO ARQUIVO (excel, word, .Zip,  .doc, .docx, .JPG ou PDF), TENDO EM VISTA QUE O CAMPO DE INSERÇÃO É ÚNICO; A SUPEL CUMPRIRÁ RIGOROSAMENTE O ART. 7º DA LEI Nº. 10.520/02.

11.6.1. A PREGOEIRA CONVOCARÁ SOMENTE 01 (UM) ÚNICO ITEM PARA ANEXO DA PROPOSTA DE PREÇOS NO SISTEMA COMPRASNET, ONDE TERÁ EFEITO PARA TODOS OS ITENS, OS QUAIS A EMPRESA ENCONTRA-SE PARTICIPANDO, SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO.

11.6.2. Toda e qualquer informação, referente à convocação do anexo será transmitida pela Pregoeira, via sistema ou por meio do CHAT MENSAGEM, ficando os licitantes obrigados a acessá-lo;

11.6.3. A PREGOEIRA, EM HIPÓTESE ALGUMA, CONVOCARÁ O LICITANTE PARA REENVIO DA PROPOSTA DE PREÇOS FORA DO PRAZO PREVISTO NO SUBITEM NUMERO 11.5.1.1, CASO A MESMA SEJA ANEXADA ERRADA. 

11.7. Havendo apenas uma oferta, esta poderá ser aceita, desde que atenda a todos os termos do Edital e seu preço seja compatível com o valor estimado da contratação, e atualizado;

11.8. Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, a Pregoeira examinará a proposta ou o lance subseqüente, verificando a sua aceitabilidade, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda este Edital.

11.9. Na situação em que houver oferta ou lance considerado qualificado para a classificação, a Pregoeira poderá negociar com a licitante para que seja obtido um preço melhor.

11.10. A aceitação da proposta poderá ocorrer em momento ou data posterior a sessão de lances, a critério da Pregoeira que comunicará às licitantes por meio do sistema eletrônico, via CHAT MENSAGEM;

11.11. A Pregoeira poderá encaminhar, pelo Sistema Eletrônico, contraproposta diretamente a licitante que tenha apresentado o lance de menor valor, para que seja obtido um preço justo, bem assim decidir sobre a sua aceitação, divulgando ACEITO, e passando para a fase de habilitação;

11.11.1. A aceitação da licitante ocorrerá após o término do prazo máximo, proposto no item 11.5.1.1 deste referido edital. 

12 – DAS CORREÇÕES ADMISSÍVEIS

12.1. Nos casos em que a Pregoeira constatar a existência de erros numéricos nas propostas de preços, sendo estes não significativos, proceder-se-á as correções necessárias para a apuração do preço final da proposta, obedecendo às seguintes disposições:

12.1.1. Havendo divergências entre o preço final registrado sob a forma numérica e o valor apresentado por extenso, prevalecerá este último;

12.1.2. Havendo divergências nos subtotais, provenientes dos produtos de quantitativos por preços unitários, a Pregoeira procederá à correção dos subtotais, mantendo os preços unitários e alterando em consequência o valor da proposta.

13 – DA HABILITAÇÃO DA(S) LICITANTE(S)

13.1. Concluída a fase de ACEITAÇÃO, ocorrerá a fase de habilitação da (s) licitantes (s);

13.2.  A documentação de habilitação das Licitantes poderá ser substituída pelo Sistema de Cadastramento de Fornecedores - SICAF, e pelo Certificado de Registro Cadastral - CRC, expedido pela Superintendência Estadual de Compras e Licitações – SUPEL/RO, NOS DOCUMENTOS POR ELES ABRANGIDOS;

 13.2.2. O licitante que não possuir o cadastro nesta Superintendência poderá providenciá-lo  antes da data de abertura da sessão, no Setor de Protocolo da SUPEL, podendo obter informações por meio do telefone (69) 3216-5144.

 13.2.3 O licitante deverá declarar, em campo próprio do Sistema, sob pena de inabilitação, que não     emprega menores de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menores de dezesseis anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir dos quatorze anos, na forma do art. 27, inciso V, da Lei 8666/93, com a redação dada pela Lei nº. 9.854, de 27 de outubro de 1999.

 13.2.4  O licitante deverá declarar, em campo próprio do sistema, que se compromete a informar a  SUPERVENIÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO de sua habilitação, nos termos do § 2º do art. 32 da lei  8666/93, observadas as penalidades cabíveis. 

13.3.	DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO QUE PODEM SER SUBSTITUÍDOS PELO SICAF E PELO CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL DA SUPEL – CRC:

13.3.1. RELATIVOS À REGULARIDADE FISCAL:

a) Certidão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Federal (da Secretaria da Receita Federal e da Procuradoria da Fazenda Nacional), admitida comprovação também, por meio de “certidão positiva com efeito de negativa”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

b) Certidão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Estadual, admitida comprovação também, por meio de “certidão positiva com efeito de negativo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

c) Certidão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Municipal, admitida comprovação também, por meio de “certidão positiva com efeito de negativo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

d) Certidão de Regularidade do FGTS, admitida comprovação também, por meio de “certidão positiva com efeito de negativo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

e) Certidão de Regularidade de Débito - CND, relativa às Contribuições Sociais fornecida pelo INSS - Instituto Nacional do Seguro Social Seguridade Social, admitida comprovação também, por meio de “certidão positiva com efeito de negativo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

f) Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede da Licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual.

13.4.	DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO QUE PODEM SER SUBSTITUÍDOS APENAS PELO CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL DA SUPEL – CRC:

13.4.1. RELATIVOS À HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social, em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores, para comprovação do ramo de atividade, onde seja compatível com o objeto desta licitação;

Ou conforme o caso:

Ato constitutivo e respectivas alterações, devidamente registrados, acompanhados de prova de investidura da Diretoria em exercício, No caso de sociedade civil,.

Registro Comercial, no caso de empresa individual.

Decreto de Autorização, devidamente arquivado em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País.

Cédula de identidade, no caso de pessoa física (quando viável a participação).

13.4.2. RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Certidão Negativa de Recuperação Judicial – Lei n°. 11.101/05 (recuperação judicial, extrajudicial e falência) emitida pelo órgão competente, expedida nos últimos 30 (trinta) dias caso não conste o prazo de validade.

13.4.3. RELATIVOS À REGULARIDADE TRABALHISTA:

1. Certidão de Regularidade de Débito – CNDT, para comprovar a inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, admitida comprovação também, por meio de “certidão positiva com efeito de negativo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento.

13.5. Caso a licitante esteja com algum documento de Habilitação desatualizado, ou que não seja contemplado pelo CADASTRO DA SUPEL ou pelo SICAF, o mesmo DEVERÁ SER ANEXADO EM CAMPO PRÓPRIO DO SISTEMA COMPRASNET, quando a Pregoeira realizar a convocação  da licitante para enviar o ANEXO, no prazo máximo de 120 (cento e vinte) minutos, SOB PENA DE INABILITAÇÃO.

13.5.1. Toda e qualquer informação, referente à convocação do anexo será transmitida pela Pregoeira, através do sistema eletrônico.

13.5.2. A DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO ANEXADA NO SISTEMA COMPRASNET TERÁ EFEITO PARA TODOS OS ITENS, OS QUAIS A EMPRESA ENCONTRA-SE PARTICIPANDO.

13.5.3. O ENVIO DE TODA DOCUMENTAÇÃO SOLICITADA, DEVERÁ SER ANEXADA CORRETAMENTE NO SISTEMA COMPRASNET, SENDO A MESMA COMPACTADA EM 01 (UM) ÚNICO ARQUIVO (excel, word, .Zip, ..doc, .docx, .JPG ou PDF), TENDO EM VISTA QUE O CAMPO DE INSERÇÃO É ÚNICO; A SUPEL CUMPRIRÁ RIGOROSAMENTE O ART. 7º DA LEI Nº. 10.520/02.

13.5.4. A PREGOEIRA, EM HIPÓTESE ALGUMA, CONVOCARÁ O LICITANTE PARA REENVIO DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO, CASO ELE ANEXE ERRADO FORA DO PRAZO PREVISTO NO SUB-ITEM NUMERO 13.5

13.6. A documentação de habilitação enviada implicará em plena aceitação, por parte da licitante, das condições estabelecidas neste Edital e seus Anexos, vinculando o seu autor ao cumprimento de todas as condições e obrigações inerentes ao certame;
13.7. A Pregoeira poderá suspender a sessão para análise da documentação de habilitação.

13.8. O não envio dos anexos ensejará à licitante, as sanções previstas neste Edital e nas normas que regem este Pregão. 

13.9. Para fins de habilitação, a verificação pela Pregoeira nos sítios oficiais de órgão e entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova; 

13.10. As LICITANTES que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos para a Habilitação na presente licitação ou os apresentar em desacordo com o estabelecido neste Edital, serão inabilitadas.

13.11. A comprovação de regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito de assinatura do Contrato, em conformidade com o disposto no art. 42 da Lei Complementar n° 123/06 e do Decreto Estadual 15.643/2011, art. 4º; 

13.12. As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição (Decreto Estadual 15.643/2011, art. 4º); 

13.12.1. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogável por igual período, a critério da administração pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

13.12.2. A não-regularização da documentação, no prazo previsto no subitem 13.12.1, implicará decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, sendo facultado à SUPEL convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura/retirada do Instrumento Contratual, ou revogar a licitação; 

13.13. Serão realizadas consultas, ao Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual - CAGEFIMP, instituído pela Lei Estadual nº 2.414, de 18 de fevereiro de 2011, ao Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS/CGU (Lei Federal nº 12.846/2013) e ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF.

13.13.1 A comprovação estabelecida no subitem anterior, é uma determinação do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia - TCE/RO, através da Decisão Monocrática nº. 119/2014/GCVCS/TCE/RO, com vistas a não adjudicar e homologar certames à empresas inidôneas sob pena de incidirem nas disposições e penalidades previstas no art. 55, Inciso IV da Lei Complementar 154/96.

13.14. Sob pena de inabilitação, os documentos apresentados deverão estar:

13.14.1. Em nome da licitante com o n° do CNPJ e o endereço respectivo, conforme segue:

a) Se a licitante for à matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz e;
b) Se a licitante for à filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial;

13.14.2. No caso das alíneas anteriores, serão dispensados da filial aqueles documentos que, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz e vice-versa.

13.15. Na fase de Habilitação, após ACEITA e comprovada a Documentação de Habilitação, a Pregoeira HABILITARÁ a licitante, em campo próprio do sistema eletrônico.

13.16. Não serão aceitos “protocolos de entrega” ou “solicitação de documento” em substituição aos documentos requeridos no presente Edital e seus Anexos. 

14 – DOS RECURSOS

14.1. Após a fase de HABILITAÇÃO, declarada a empresa VENCEDORA do certame, qualquer Licitante poderá manifestar em campo próprio do Sistema Eletrônico, de forma imediata e motivada, explicitando sucintamente suas razões, sua intenção de recorrer.

14.2. Será concedido à licitante que manifestar a intenção de interpor recurso o prazo de 03 (três) dias para apresentar as razões recursais, ficando as demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem contrarrazões em igual prazo, que começará a contar do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos autos (redação conforme o inc. XVIII, art. 4°, Lei Federal n.° 10.520/2002).

14.2.1. A manifestação de interposição do recurso e contrarrazão, somente será possível por meio eletrônico (campo próprio do sistema Comprasnet), devendo o licitante observar as datas registradas.

14.3. A falta de manifestação imediata e motivada da Licitante importará a decadência do direito de recurso e adjudicação do objeto pela Pregoeira ao vencedor.

14.4. O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

14.5. A decisão da Pregoeira a respeito da apreciação do recurso deverá ser motivada e submetida à apreciação da Autoridade Competente pela licitação, caso seja mantida a decisão anterior.

14.6 A decisão da Pregoeira e da Autoridade Competente será informada em campo próprio do Sistema Eletrônico, ficando todos os licitantes obrigados a acessá-lo para obtenção das informações prestadas pela Pregoeira.

14.7. Decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos praticados, a Autoridade Competente adjudicará o objeto e homologará o resultado da licitação para determinar a contratação.

14.8. Durante o prazo recursal, os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, na Superintendência Estadual de Compras e Licitações – SUPEL, sito o endereço: Av. Farquar, S/N, Bairro: Pedrinhas, Complexo Rio Madeira, Ed. Rio Pacaás Novos, 2º Andar, em Porto Velho/RO - CEP: 76.903-036 e Telefone: (0XX) 69.3216-5366, de segunda a sexta-feira, das 07h:30min às 13h:30min.

14.9. Cabe ainda, recurso contra a decisão de:

a) Anular ou revogar o Pregão Eletrônico;

b) Determinar a aplicação das penalidades de advertência, multa, suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Governo do Estado de Rondônia. 

14.9.1. Os recursos acima deverão ser interpostos no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato, e terão efeito suspensivo;

14.9.2. A intimação dos atos referidos no subitem 14.9, alíneas “a” e “b”, será feita mediante publicação na imprensa oficial e comunicação direta às licitantes participantes do Pregão Eletrônico, que poderão impugná-los no prazo de 05 (cinco) dias úteis;

14.9.3. Os recursos interpostos fora do prazo não serão acolhidos;

14.9.4. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a qual poderá reconsiderar a sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou nesse mesmo prazo fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, nesse caso, a decisão ser proferida no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado do recebimento do recurso.

15 – DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO

15.1. Atendidas as especificações do Edital, estando habilitada a Licitante e tendo sido aceito o menor preço apurado, a Pregoeira declarará a(s) empresa(s) vencedora(s) do(s) respectivo(s) ITENS ADJUDICANDO-O.

15.2. A indicação do lance vencedor, a classificação dos lances apresentados e demais informações relativas à sessão pública do Pregão Eletrônico constarão de ata divulgada no Sistema Eletrônico www.comprasnet.gov.br., sem prejuízo das demais formas de publicidade prevista na legislação pertinente. 

15.3. A adjudicação do objeto do presente certame será viabilizada pela Pregoeira sempre que não houver recurso. Havendo recurso, a adjudicação será efetuada pela Autoridade Competente que decidiu o recurso.

15.4. A homologação da licitação é de responsabilidade da Autoridade Competente e só poderá ser realizada depois da adjudicação.

15.5. Quando houver recurso e a Pregoeira mantiver sua decisão, essa deverá ser submetida à Autoridade Competente para decidir acerca dos atos da Pregoeira.


16 – DO PAGAMENTO

16.1 O pagamento será feito em favor das licitantes vencedoras, mediante depósito bancário, no prazo de 30 (trinta) dias corrido corridos após a atestação, pelo setor competente, da Nota Fiscal/Fatura apresentada, desde que os materiais estejam em conformidade com as exigências contratuais e não haja fator impeditivo imputável ao licitante vencedor;
16.2 As Notas Fiscais /Faturas deverão ser emitidas em 02(duas) vias, devendo conter no corpo de casa uma a descrição do objeto, o número do contrato e o número da conta bancária da empresa vencedora, para o devido depósito do pagamento;
16.3 Na hipótese das Notas Fiscais/Faturas apresentarem erros ou dúvidas quanto a exatidão ou documentação, a CONTRATANTE poderá pagar apenas a parcela controvertida no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito da futura CONTRATADA de o reapresentar para cobrança, as partes controvertidas com as devidas justificativas. Sendo que nestes casos a CONTRATADA terá o prazo de 30 (trinta) dias corridos, a partir do recebimento, para efetuar análise e pagamento da despesa;
16.4 É condição para o pagamento do valor constante de cada Nota Fiscal/Fatura, a apresentação de Prova de Regularidade com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e com o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), além de Certidão Negativa da Receita Estadual (SEFIN), Certidão Negativa Municipal e Certidão Negativa Federal.

17 – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

17.1 A ação está prevista no PPA/2016, as despesas decorrentes do processo objeto deste Termo de Referência correrão:

Unidade Orçamentária:	SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG
Sistema Orçamentário:	FONTE DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
Programa de Trabalho:	04.122.1015.2087
Elemento Despesa:		4490.52
Fonte de Recurso:		100
	
18 – DO INSTRUMENTO CONTRATUAL

18.1. Homologada a licitação pela Autoridade Competente, será firmado, com a empresa adjudicatária, instrumento contratual com vigência de 01 (um) ano, a contar da data de sua assinatura.

18.2. A empresa adjudicatária deverá comparecer para firmar o Instrumento Contratual no prazo máximo de 10 (DEZ) dias úteis, contados da data da convocação.

18.3. Na hipótese de a empresa adjudicatária não atender a condição acima ou recusar a assinar/retirar o Instrumento Contratual e não apresentar justificativa porque não o fez, decairá o direito à contratação, conforme preceitua o art. 4º, inciso XVI e XXIII, da Lei nº. 10.520/02, e a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG convocará outra Licitante classificada e, assim, sucessivamente, na ordem de classificação, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis, observados o disposto no artigo 7º da mesma lei.

18.4. Como condição para celebração do Instrumento Contratual, a empresa adjudicatária deverá manter as mesmas condições de habilitação exigidas na licitação.

18.5. A execução do objeto da contratação será acompanhada e fiscalizada por servidor SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG designado como Representante que anotará, em registro próprio, todas as ocorrências relacionadas com a execução, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados e atestará as notas fiscais/faturas, para fins de pagamento. 

18.6. O presente Edital e seus Anexos, bem como a proposta de preços de preços da empresa adjudicatária, farão parte integrante do Instrumento Contratual a ser firmado, independentemente de transcrição.

19. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
19.1 A contemplada no processo licitatório deve estar de acordo com os itens dispostos neste TERMO DE REFERÊNCIA, atendendo de forma irrestrita as particularidades descritas para cada ITEM do objeto;
19.2 Assinar o TERMO DE CONTRATO, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da respectiva convocação pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO;
19.3 Entregar os equipamentos conforme especificação, marca e preços registrados no certame licitatório;
19.4 Ressarcir os eventuais prejuízos causados ao Órgão Gerenciador e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidades cometidas na execução das obrigações assumidas;
19.5 Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, em decorrência de sua culpa ou dolo, na execução do contrato, na forma que dispõe o art. 70 da Lei 8.666/93;
19.6 Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes na execução do fornecimento, na forma que dispõe o art. 71 da Lei 8.666/93;
19.7 Prestar todos os esclarecimentos técnicos que lhe forem solicitados pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO, relacionados com as características e funcionamentos dos equipamentos fornecidos;
19.8 Prestar garantia dos equipamentos adquiridos, de acordo com o prazo relacionado nas especificações do item, devendo durante o prazo de garantia este ocorrer sem qualquer ônus a CONTRATANTE.

20.  OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:
20.1 Efetuar o pagamento à CONTRATADA em até 30 (trinta) dias úteis, a contar após a entrega do material, verificando se os mesmo estão em conformidades com o solicitado;
20.2 Comunicar imediatamente à CONTRATADA, quando da inspeção do material, qualquer irregularidade verificada;
20.3 Efetuar pagamento á CONTRATADA, de acordo com as condições de preços e prazos estabelecidas na Nota de Empenho. 
21– DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
21.1 Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III, IV, da Lei nº8.666/93, pela inexecução total ou parcial do contrato, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre a parcela inadimplida.
21.2 Se a adjudicatária recusar-se a retirar o instrumento contratual injustificadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos recebimentos, garantida a prévia e ampla defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado;
21.3 A licitante, adjudicatária ou CONTRATADA que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garantida a prévia e ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com o Estado, e será descredenciado no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAFI e no CAGEFOR (Cadastro Estadual de Fornecedores Impedidos de Licitar);
21.4 A multa, eventualmente imposta à CONTRATADA, será automaticamente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Caso a CONTRATADA não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis contados de sua intimação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da garantia. Mantendo-se ainda a Administração proceder à cobrança judicial;
21.5 As multas prevista nesta seção não eximem a adjudicatária ou CONTRATADA da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível venha causar à Administração.
21.6 De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou atéque seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base na legislação vigente;
21.7 A sanção denominada "Advertência" só terá lugar se emitida por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso não se verifique a adequação da conduta por parte da CONTRATADA, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau significativo;
21.8 São exemplos de infração administrativa penalizáveis, nos termos da Lei nº8.666, de 1993, da Lei nº10.520, de 2002, do Decreto nº3.555, de 2000, e do Decreto nº5.450, de 2005:
a) Inexecução total ou parcial do contrato;
b) Apresentação de documentação falsa;
c) Comportamento inidôneo;
d) Fraude Fiscal;
e) Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou Contrato.
21.9 As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da CONTRATADA, conforme infração cometida e prejuízos causados à administração ou a terceiros;
21.10 Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multas conforme a tabela a seguir, que elenca apenas as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:
	ITEM
	DESCRIÇÃO DA INFRAÇÃO
	GRAU
	MULTA*

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade ou cause dano físico, lesão corporal ou consequências letais; por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	2
	Usar indevidamente informações sigilosas a que teve acesso; por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	3
	Suspender ou interromper, salvo por motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento.
	05
	3,2% por dia

	4
	Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência.
	05
	3,2% por dia

	5
	Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado; por ocorrência.
	04
	1,6% por dia

	6
	Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar; por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	7
	Fornecer informação pérfida de serviço ou substituição de cartão/equipamentos/software; por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	8
	Manter credenciamento ou descredenciamento de estabelecimento sem a anuência prévia do Gestor do Contrato por ocorrência(s).
	01
	0,2% por dia

	9
	Tratar de maneira diferenciada os estabelecimentos credenciados por si, dos motivados por conta própria ou encaminhados pelo gestor do contrato, por ocorrência(s) e por estabelecimento.
	01
	0,2% por dia

	PARA OS INTENS A SEGUIR, DEIXAR DE:

	10
	Efetuar o pagamento da rede credenciada no prazo estipulado; por dia e por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	11
	Efetuar o pagamento de seguros, encargos fiscais e sociais, assim como quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução deste contrato; por dia e por ocorrência.
	05
	3,2% por dia

	12
	Efetuara restauração do sistema e reposição de equipamentos danificados, por motivo e por dia.
	04
	1,6% por dia

	13
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pela FISCALIZAÇÃO. por ocorrência.
	03
	0,8% por dia

	14
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO, por ocorrência.
	03
	0,8% por dia

	15
	Iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos, observados os limites mínimos estabelecidos por este Contrato; por serviço, por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	16
	Disponibilizar os equipamentos, sistema, estabelecimentos credenciados, em número mínimo, treinamento, suporte e demais necessários à realização dos serviços do escopo do contrato; por ocorrência.
	02
	04% por dia

	17
	Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa, em veículos, equipamentos, dados, etc.
	02
	0,4% por dia

	18
	Fornecer as senhas e relatórios exigidos para o objeto, por tipo e por ocorrência.
	02
	0,4 % por dia

	19
	Fiscalizar e controlar, diariamente, a atuação da rede credenciada, por estabelecimento r por dia.
	01
	0,2% por dia

	20
	Credenciar estabelecimento por proposta própria ou encaminhada pelo Gestor do Contrato, por ocorrência e por dia.
	01
	0,2% por dia

	21
	Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência.
	01
	0,2% por dia

	22
	Substituir funcionário que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do Órgão, por funcionário e por dia.
	01
	0,2% por dia

	23
	Fornecer suporte técnico à Contratante e à rede credenciada, por ocorrência e por dia.
	01
	0,2% por dia


*Incidente sobre o valor da parcela inadimplida.
[bookmark: _GoBack]21.11 As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 05(cinco) dias úteis;
21.12 Após 30(trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejerá a rescisão contratual;
21.13 As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a sua cobrança na forma prevista em lei;
21.14 As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de força maior ou caso fortuitos, devidos e formalmente justificados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo auferido;
21.15 A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade de conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observando o princípio da proporcionalidade;
21.16 A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF, bem como em sistemas Estaduais;
21.17 Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:
a) Tenham sofrido condenações definitivas por praticarem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;
b) Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.


22 – DA GARANTIA CONTRATUAL

22.1. A contratada deverá apresentar garantia contratual no valor de 5% (cinco por cento) do valor do contrato de conformidade com o art. 56 da Lei 8666/93.

23 – DA ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA

23.1. Na hipótese de atraso no pagamento das notas fiscais/faturas, os seus valores serão corrigidos monetariamente, a partir da data de inicio do inadimplemento até a data do efetivo pagamento, de acordo com a variação “pro rata tempore” do INPC/FGV ou outro índice que venha a substituí-lo oficialmente e, ainda, acrescido de multa de 1% (um por cento) e juros de 0,033% (zero virgula trinta e três por cento) ao dia, sobre o valor atualizado. 

24– DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

24.1. A Administração Pública se reserva no direito de: 

24.1.1. Anular a licitação se houver vício ou ilegalidade, a modo próprio ou por provocação de terceiros;

24.1.2. Revogar por interesse da Superintendência Estadual De Compras E Licitações - SUPEL/RO ou da SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG, em decorrência de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar o ato, ou anulada por vício ou ilegalidade, a modo próprio ou por provocação de terceiros, sem que à Licitante tenha direito a qualquer indenização, obedecendo ao disposto no Decreto nº. 12.205/2006.

24.2. Qualquer modificação no presente Edital será divulgada pela mesma forma que se divulgou o texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação da proposta de preços.

24.3. À Pregoeira ou a Autoridade Competente, é facultado, em qualquer fase da licitação a promoção de diligência, destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documentos ou informações que deveriam constar do mesmo desde a realização da sessão pública.

24.4. As Licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

24.5. Após apresentação da proposta de preços, não caberá desistência desta, sob pena da licitante sofrer as sanções previstas no art. 7º, da Lei Federal nº. 10.520/2002 c/c as demais normas que regem esta licitação, salvo se houver motivo justo, decorrente de fato superveniente e aceita pela Pregoeira.

24.6. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação do objeto pela SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG.

24.7. O Licitante que, convocado dentro do prazo de validade da sua proposta de preços, não celebrar o instrumento contratual, deixar de entregar documentação exigida no Edital, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta de preços, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa, ou cometer fraude fiscal, garantido o direito à ampla defesa, ficará impedido de contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios e, será descredenciado no SICAF, ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores a que se refere o inciso XIV do art. 4° da Lei ° 10.520/2002, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas em Edital e no contrato e das demais cominações legais. 

24.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Vencendo-se os prazos somente em dias de expediente normais no Órgão Licitador.

24.9. O desatendimento de exigências formais não essenciais, não importará no afastamento da Licitante, desde que seja possível a aferição da sua qualificação, e a exata compreensão da sua proposta de preços de preços, durante a realização da sessão pública do Pregão Eletrônico.

24.10. Para fins de aplicação das Sanções Administrativas constantes no presente Edital, o lance é considerado o da proposta de preços.

24.11. As normas que disciplinam este Pregão Eletrônico serão sempre interpretadas, em favor da ampliação da disputa entre os interessados, sem comprometimento do interesse da SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG, a finalidade e a segurança da contratação.

24.12. O objeto da presente licitação poderá sofrer acréscimos ou supressões, conforme previsto no § 1°, do Art. 65, da Lei Federal nº. 8.666/93.

24.13. As Licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação do procedimento licitatório, ressalvado o direito do CONTRATADO de boa-fé de ser ressarcido pelos encargos que tiver suportado no cumprimento do instrumento contratual.

24.14. O presente Edital e seus Anexos, bem como a proposta da proponente vencedora, farão parte integrante do Instrumento Contratual como se nele estivesse transcrito, ressalvado o valor proposto, por quanto prevalecerá o melhor lance ofertado ou valor negociado;

24.15. Dos atos praticados, o sistema gerará Ata circunstanciada, na qual estarão registrados todos os atos do procedimento e as ocorrências relevantes, que estará disponível para consulta no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br, sem prejuízo das demais formas de publicidade prevista na legislação pertinente. 

24.16. Fica assegurada a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG, o direito de, no interesse da Administração, anular ou revogar a qualquer tempo, no todo ou em parte, a presente licitação, dando ciência aos participantes na forma da Legislação vigente;

24.17. Havendo divergência entre as exigências contidas no Edital e em seus Anexos, prevalecerá pela ordem, o Edital, o Termo de Referência, e por último os demais anexos.

24.18. Aos Casos Omissos, serão solucionados diretamente pela Pregoeira ou autoridade Competente, observados os preceitos de direito público e as disposições que se aplicam as demais condições constantes na Lei Federal nº. 10.520, de 17 de julho de 2002, no Decreto Estadual nº. 12.205, de 02.06.2006, e subsidiariamente, na Lei Federal nº. 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas alterações, e ainda, Lei complementar nº. 123/06 e alterações. 

24.19. A Contratada poderá subcontratar serviço que seja de sua responsabilidade em razão deste Termo de Referência, no caso de atividades que permitam a subcontratação, desde de que devidamente autorizada pela Administração, somente nos casos de parcelas de execução técnica/administrativa complementar, ou seja, apenas auxiliares das atividades principais.
. 
24.20. O Edital e seus Anexos poderão ser lidos e retirados somente por meio da Internet no site www.comprasnet.gov.br. e alternativamente no site www.rondonia.ro.gov.br.

24.21. Este Edital deverá ser lido e interpretado na íntegra e, após a apresentação da documentação e da proposta, não serão aceitas alegações de desconhecimento e discordâncias de seus termos.

24.22. Quaisquer informações complementares sobre o presente Edital e seus Anexos poderão ser obtidas pelo telefone/fax (069) 3216-5366, ou na sede SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE COMPRAS E LICITAÇÕES – SUPEL/RO.

24.23. O Foro para dirimir os possíveis litígios que decorrerem do presente procedimento licitatório será o da Comarca de Porto Velho/RO.

25 – ANEXOS

25.1. Fazem parte deste instrumento convocatório, como se nele estivessem transcritos, os seguintes documentos:

ANEXO I         TERMO DE REFERÊNCIA;
ANEXO II        QUADRO ESTIMATIVO DE PREÇOS
	ANEXO III	   MINUTA DE CONTRATO


	Porto Velho RO, 23 de agosto de 2016.




VANESSA DUARTE EMENERGILDO
Pregoeira SUPEL-RO
Mat. 300110987

PREGÃO ELETRÔNICO N°.: 464/2016/ALFA/SUPEL/RO

ANEXO I DO EDITAL
TERMO DE REFERÊNCIA
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 
SERVIDORES E SWITCH

1. IDENTIFICAÇÃO:

1.1. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 1301 - Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão / SEPOG.

1.2. DEPARTAMENTO: Gerência do Observatório – GOB/SEPOG e Gerência de Informática - GIN/SEPOG.

2. OBJETO

O objeto do presente Termo de Referência é a aquisição de equipamentos de informática tais como: Servidores, Storage e Rack visando atender as atividades do Observatório de Desenvolvimento Estadual – ODE, em sua função de oferecer suporte à decisão ao Governo do Estado de Rondônia.

3. JUSTIFICATIVA
3.1. Observatório Regional

A política de desenvolvimento estadual está na agenda governamental de Rondônia, sobretudo, após a promulgação da Constituição de 1988 que estabelece, dentre seus objetivos fundamentais, a redução das desigualdades municipais. A despeito da sua relevância, a questão regional careceu de ações prioritárias por um período que se inicia desde que o Território Federal de Rondônia foi transformado em Estado e se estende ao longo das décadas que se sucederam. Aliado a isso, observa-se o desencontro entre políticas nacionais de desenvolvimento regional, implementadas desde décadas passadas e o baixo desempenho econômico de regiões em todo o Estado de Rondônia. Como conseqüência, durante esse período prevalece no estado o padrão de diversidade regional com poucas alterações.
Entretanto, com a institucionalização da Política Estadual de Desenvolvimento Regional – PEDR, a questão entra na agenda prioritária do governo estadual. As diretrizes gerais da PEDR consistem na promoção da articulação e integração das responsabilidades estaduais; estímulo da cooperação estadual entre municípios; promoção da integração entre os programas do Governo Estadual expressados no PPA dentro da perspectiva da regionalização dos resultados E potencialização dos recursos financeiros com o objetivo de aumentar a capacidade de ação dos programas especiais e instrumentos da PEDR.
Diante desse enorme desafio, é imprescindível a implantação do Observatório Estadual de Desenvolvimento Regional – OEDR que tenha visibilidade e articulação ampla com as políticas estaduais e as regiões e, conseqüentemente, otimize a articulação entre as diferentes políticas estaduais, em distintas escalas de atuação.
Nesse escopo a criação o Sistema Estadual de Informação para o Desenvolvimento Regional - SEIDR sob a coordenação da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG, com o objetivo de monitoramento e avaliação dos planos, programas e ações da PEDR, inclusive mediante intercâmbio de informações com os demais órgãos, entidades da administração indireta, organizações da sociedade civil, bem como dos Municípios.
A implantação do OEDR consiste em uma estratégia de monitoramento e avaliação integrada e articulada com programas e projetos da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão e demais órgãos do governo estadual no âmbito do Sistema Estadual de Informação para o Desenvolvimento Regional. Os objetivos do SEIDR são:
I. Apoiar o Governo Estadual e a Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG a elevar a Política Estadual de Desenvolvimento Regional a Política de Estado
II. Apoiar o Governo Estadual, e em especial Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG na Política Estadual de Desenvolvimento Regional, possibilitando a elegibilidade, monitoramento e avaliação das políticas e programas implementados.
III. Possibilitar que as informações organizadas no Observatório sirvam como canal de comunicação entre os diversos órgãos estaduais e demais órgãos da sociedade estadual, assim como para a ação e coordenação de iniciativas várias através de políticas e programas pactuados nas regiões.
IV. Possibilitar ao cidadão e à sociedade civil organizada formas de exercer o controle social e a participação de forma conjunta nas ações de governo;
V. Garantir os resultados das políticas de coesão econômica e social, priorizando ao mesmo tempo a disseminação cognitiva de informações;
VI. Servir de fonte de informação para diferentes atores e instituições que acompanham, produzem e atuam em ações que objetivam a diminuição das disparidades regionais.

Tais objetivos orientam o aprimoramento do Observatório para dotá-lo de funcionalidades que contemplem dimensões pertinentes à execução da PEDR, ao mesmo tempo em que institucionaliza e integra as áreas de informação da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG e dos seus órgãos vinculados, garantindo também a sustentabilidade do processo. 
Em termos operacionais, o Observatório reunirá em um repositório único, informações georreferenciadas que englobam dimensões centrais do desenvolvimento. Os dados são provenientes da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG e demais órgãos setoriais do Governo Estadual cujas ações promovem impacto no desenvolvimento regional e incluem indicadores de ciência e tecnologia, financeiros, de produção, de infraestrutura, socioeconômicos e demográficos. Assim, o Observatório possibilita que os usuários realizem pesquisas que respondem, por exemplo, as seguintes questões:
1 -  Qual a quantidade de municípios/estados por meso/macro região?
2 -  Qual a quantidade de municípios/estados de faixa de fronteira?
3 -  Qual a renda per capita por município/estado em determinado ano?
4 -  Qual a população de um determinado município/estado em determinado ano?
5 -  Qual foi o valor disponibilizado para o município/estado em determinado ano?
6 -  Qual o valor do Produto Interno Bruto em determinado ano?
7 -  Qual a relação existente entre a quantidade de recursos disponibilizados e os outros dados que caracterizam um determinado município/estado?
8 -  Qual a relação de recursos disponibilizados nos estado/municípios e tipologia da PEDR feitos pelo SEPOG e demais setoriais?

É importante ressaltar a grande importância deste sistema integrado de informações, possibilitando assim ao Estado de Rondônia, a abertura de uma janela de opções de investimento, fomentação, crescimentos e organização de forma coordenada e pontual de acordo com as características e as necessidades de cada região, prospectando assim o crescimento a médio e longo prazo do Estado com um todo.
Ressalte-se, ainda, que tal sistema possibilitará uma enorme economia ao Estado, uma vez que sabendo as potencialidades de cada região, suas necessidades e urgências, poderemos atender com o necessário, evitando exageros e por conseqüência desperdício e gastos desnecessários ao erário, proporcionando assim que haja uma produção controlada, consciente e satisfatória tanto produz, quanto para quem vai receber o que é produzido.
Cabe ainda destacar que frente a uma turbulência econômica globalizada como esta que estamos enfrentando, faz-se necessária que Estado de Rondônia, dê a devida resposta a sociedade rondoniense, buscando meios de equilibrar as contas públicas, sem com tudo esquecer de viabilizar a continuidade do crescimento da economia local possibilitando assim que todas as regiões do Estado consigam desenvolver suas potencialidades e por conseqüência a retomada da estabilidade.
Por fim, cabe ressaltar que o aprimoramento do Observatório se torna ainda mais oportuno diante da realização da I Conferencia Estadual de Desenvolvimento Regional.  O evento tem como finalidade a promoção de um debate de âmbito estadual do qual resulte princípios e diretrizes para a reformulação da política de desenvolvimento regional do estado. Nesse sentido, o Observatório proporcionará subsídios e ferramentas para o aprofundamento deste importante debate.

3.2. Necessidade do Objeto

Tendo em vista a necessidade de hospedagem do produto que resultará do Processo Administrativo nº 01-1301.00495-0000/2015 que tem como objetivo a contratação de Empresa Especializada em Desenvolvimento de Sistemas de Informações Georreferenciadas – SIG, e em Análise e Modelagem de Bancos de Dados Espaciais e espacialização de dados e informações para a aquisição de solução destinada a receber, relacionar, organizar e distribuir dados geográficos e literais em ambiente único de modo a possibilitar a pesquisa e recuperação de informações e edição de dados, de forma a contribuir para a implementação da Política Estadual de Desenvolvimento Regional – PEDR mediante ao aprimoramento do Observatório, no âmbito do SEIDR, subsidiando o processo decisório na Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG e nos demais órgãos vinculados ao setor e, visando a integridade e a garantia dos dados a Gerência de Informática, estipulou o seguinte quantitativo:
· 1 (um) servidor denominado "Servidor de Aplicação" o servidor irá hospedar a base principal
· 1 (um) servidor denominado "Servidor de Banco de Dados" o Servidor irá hospedar o Banco de Dados da Aplicação
· 1 (um) servidor de armazenamento de Arquivo "Servidor de Arquivo" o Servidor irá hospedar o Backup de Dados.
· 1 (um) Rack para alocar o equipamento.

4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QTD

	01
	RACK COM SWITCH KVM
	01

	1. O RACK DEVE POSSUIR A SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
1.1. Padrão de 19 polegadas; 
1.2. Deverá ter 42Us de altura; 
1.3. Os equipamentos deverão operar em rede elétrica de 110V ou 220V; 
1.4. As tampas laterais e traseira deverão possuir fechaduras que permitam a fácil abertura delas, sem a necessidade de utilização de ferramentas de auxílio, como por exemplo uma chave de fenda e devem ser removíveis; 
1.5. Os painéis laterais deverão vir em até 3 (três) partes para facilitar o gerenciamento e montagem dos equipamentos; 
1.6. Deverá ser entregue com as tampas/painéis frontais na mesma quantidade de U’s correspondente ao rack, para um melhor fluxo de ar e resfriamento; 
1.7. Deverá ser entregue com acessórios e suporte de gestão dos cabos; 
1.8. Ser fornecido com 4 (quatro) PDUs com no mínimo 3.6kVA e corrente 16A e cabos necessários para estabelecer todas as conexões elétricas possíveis em sua capacidade máxima provendo redundância; 
1.9. As dimensões máximas do rack devem ser de no máximo de 201 cm de altura, 113 cm de profundidade e 60 cm de largura; 
1.10. Estabilizador para evitar tombamentos acidentais, quando carregado com equipamentos pesados; 
1.11. Ter capacidade para suportar no mínimo 1300KG de carga estática; 
1.12. Possuir os seguintes Certificados / Conformidades: • Estar em conformidade com os padrões EIA 310-E / WEEE / RoHS

2. O MONITOR LED 1U DEVE TER NO MÍNIMO A SEGUINTE CONFIGURAÇÃO
2.1. Monitor LED 1U para rack ;
2.2. Monitor de Vídeo TFT retrátil de no mínimo 18,5”; 
2.3. Tamanho máximo de 1U; 
2.4. Matriz ativa, SVGA ou superior, colorido, acompanhado dos cabos de força e lógico; 
2.5. On-board Web Interface via Browser 
2.6. Teclado e Mouse integrados com saída USB; 
2.7. Trilhos para ser integrado ao rack; 
2.8. Permitir ajustes de brilho, contraste e voltar a configuração de fábrica;
2.9. Compatível com os servidores Descritos neste LOTE.
3. SWITCHES KVM 
3.1. Console SWITCH para interligação de no mínimo 16 (dezesseis) servidores x 86, independente do sistema operacional ofertado; 
3.2. Deverá acompanhar todos os cabos necessários, sendo estes cabos de no mínimo 3 (três) metros cada, que permitam a interligação de no mínimo 1 (um) monitor, teclado e mouse, no switch ofertado; 
3.3. Deverá ser entregue com cabos de conexão para ligar nos servidores (com adaptadores se necessário) para o limite de portas do switch KVM; 
3.4. Possuir suporte de vídeo com resolução de, no mínimo, 1024 x 768; 
3.5. Deverá possuir menu ON-SCREEN para chaveamento digital das consoles das lâminas; 
3.6. Deverá possibilitar a montagem em rack padrão de 19 polegadas; 
3.7. Alimentação Elétrica compatível com a fornecida no rack; 
3.8. Compatível com os servidores descritos neste lote.
3.9. Possuir gerenciamento via Browser.
3.10. Acompanhar monitor de LED chassis 1u, com web interface via browser do mesmo fabricante do KVM e totalmente compatível;

	02
	SERVIDOR DE ARQUIVO
	01

	1. UNIDADE CENTRAL DE PROCESSAMENTO (CPU): 
1.1. Com configuração mínima de 02 (dois) processador físico com 04 (quatro) núcleos de processamento, com a seguinte configuração: 04 Core e 04 Threads, Clock Speed: 2,4GHz com 10 MB de cache e velocidade de barramento QPI Speed: 6.4 GT/s.

2. PLACA PRINCIPAL E BIOS: 
2.1. O equipamento oferece no mínimo de 02 (duas) interfaces USB 2.0 livres instaladas após configuração completa do equipamento. 
2.2. A BIOS do equipamento ofertado deve ser desenvolvida pelo fabricante do mesmo, e possibilitar a atualização de forma remotamente através do software de gerenciamento. 
2.3. A BIOS deverá Possuir e relógio/calendário em memória não volátil e senha de proteção para acesso ao Setup do equipamento para dois níveis. 
2.4. Fontes de alimentação e ventiladores redundantes “hot-plug” ou “hot-swap”, que mantenham o equipamento em operação integral em caso de falha de uma das fontes. 
2.5. O equipamento deverá prever expansão externa, para armazenamento, e já vir adequado. (Possuir periféricos como placa HBA e placa de rede 10 Gbe – acompanhar cabos).

3. MEMÓRIA RAM:
3.1. Possuir configuração mínima de 32 (Trinta e Dois) GB em módulos de Memória DDR3 (idênticos entre si), com suporte a configuração máxima de memória de 32GB.

4. ARMAZENAMENTO, CONTROLADORA E HD: 
4.1. Possuir capacidade de armazenamento interno de até 36 TB, com no mínimo 12 (doze) baias para disco rígido SATA/SAS e atender aos seguintes requisitos; 
4.2. Possuir 12 (dez) discos “hot-plug” ou “hot-swap” de 03 (Três) TB 7.200 RPM NL SAS 06Gbps já instalado e pré configurado em raid 5, os disco deverão permitir gerenciamento remoto através do software de gerenciamento do mesmo fabricante, com sistema de alertas em caso de possíveis problemas nos discos. 
4.3. Oferecer suporte a RAID 0, 1, 5, 6, 10 e 50; 
4.4. O software residente na controladora deverá ser especializado em prover arquivos; Memória “cache” total para escrita e leitura com capacidade mínima de 512Mb; 
4.5. Deverá possuir recurso que garanta a integridade dos dados de escrita através de bateria de backup com autonomia de no mínimo 48 horas; 
4.6. Os dados e os níveis de RAID implementados deverão estar distribuídos em todos os discos disponíveis no subsistema de Storage; 
4.7. Para obter um nível ótimo de desempenho, o Storage deverá suportar a distribuição (via mecanismo de striping). Essa distribuição deverá ser realizada via hardware/firmware do disk ARRAY; 

5. SOFTWARE DE ADMINISTRAÇÃO DO NAS STORAGE: 
5.1. O Software de administração da Storage deverá ser oferecido em conjunto com a solução e ser do mesmo fabricante da Storage. 
5.2. O Software deverá permitir a administração centralizada por meio de um console gerencial, a qual deve operar em sistema da família Windows;
5.3. Deve ser fornecido Software para o subsistema de discos que permita conexão de um número ilimitado de servidores (sem necessidade de futuros upgrades de software); 
5.4. Deverá ser capaz de definir os volumes lógicos de armazenamento e especificar quais servidores são autorizados a acessar esses volumes e quais as rotas de acesso; 
5.5. Possibilitar a rápida restauração do sistema através de scripts e troubleshooting de diagnósticos remotos; 
5.6. Deverá permitir total e plena disponibilidade das informações armazenadas, mesmo em manutenção técnica, tais como substituição de componentes, “upgrade” de capacidade, alteração de características funcionais ou atualização de microcódigos (firmware); 
5.7. As licenças do software deverão ser ofertadas na modalidade de licenciamento perpétuo, ou seja, não poderão ser cobrados quaisquer valores adicionais pelo uso do software durante e após o término do contrato; 
5.8. Deverão ser fornecidas as atualizações durante o período da garantia; 
5.9. Deverão ser fornecidos todos os materiais e softwares necessários ao seu funcionamento e desempenho das funcionalidades necessárias para a ligação dos servidores de dados e aplicações ao sistema; 
5.10. Suporte a protocolos CIFS e NFS.

6. SISTEMA OPERACIONAL: 
6.1. O equipamento proposto será acompanhado de licença para o sistema operacional Windows Storage Server 2008 R2 64 bits ou superior, e o equipamento ofertado tem que ser compatível com o mesmo.

7. NETWORK:
7.1. Possuir interfaces de rede 10 Gigabit Ethernet com as características técnicas a seguir relacionadas:
7.2. No mínimo 8 (oito) portas SFP+ 10GbE (deverá acompanhar 8 cabo SFP, 8 cabos monomodos e 8 Tranceivers MonoModo)
7.3. Suportar funcionalidade de HBA iSCSI, com processamento offload e suporte a boot via SAN;
7.4. Possuir tecnologia TOE ou LSO/TSO para otimização do processamento TCP/IP;
7.5. Suportar MSI-X e RSS para redução de overhead e otimização do uso de CPU;
7.6. Compatível com Virtual LANs (IEEE 802.1q), Link aggregationControlProtocol (LACP) e FlowControl (IEEE 802.3x);
7.7. Suportar jumbo frame, IPv4 e IPv6;
7.8. Suportar VMwareNetQueue e Microsoft VMQ;
7.9. Possuir interfaces de rede Gigabit Ethernet com no mínimo 2 (duas) portas RJ-45 1GbE;
7.10. Suportar MSI-X e RSS para redução de overhead e otimização do uso de CPU;
7.11. Compatível com Virtual LANs (IEEE 802.1q), Link aggregationControlProtocol (LACP) e FlowControl (IEEE 802.3x);
7.12. Suportar jumbo frame, IPv4 e IPv6; 
7.13. Suporte para VMwareNetQueue e Microsoft VMQ;

8. NÍVEIS DE SERVIÇOS (SLA): 
8.1. O chamando poderá ser aberto por e-mail ou telefone, tendo a contratada até 24 (vinte e quatro) horas para iniciar o atendimento remotamente; 
8.2. Caso o chamado não seja solucionado remotamente, a contratada terá que enviar um técnico para iniciar o atendimento presencial em até 02 Dias úteis, contatos da hora de abertura do chamado; 
8.3. Nos casos de atendimento remoto, a contagem das horas de atendimento dar-se-á a partir do efetivo contato para o inicio do atendimento por partes dos técnicos da contratada;
8.4. Nos casos de atendimentos presenciais, a contagem das horas de atendimento dar-se-á a partir da chegada efetiva do técnico da contratada para o inicio dos trabalhos no ambiente da contratante; 
8.5. A contratante tem o direito a abrir chamados de supervisão e atendimentos de garantia por parte do fabricante do hardware constante no escopo desta proposta. Os chamados de supervisão de garantia não serão cobrados e não obedecerão ao SLA aqui estabelecido, por se tratar apenas de um acompanhamento dos serviços prestados pelo fabricante dos produtos; 
8.6. Os atendimentos remotos ou presenciais, serão realizados nos dias úteis, de segunda à sexta-feira, das 8:00 às 13:00; 
8.7. Nas situações em que o chamado não for solucionado pelo atendimento remoto, o mesmo deverá ser realizado nas instalações da contratante; 
8.8. Ter disponível site na Internet (informar URL) do fabricante do equipamento com informações para realização de suporte técnico sem nenhum ônus adicional; 
8.9. Documento do Fabricante direcionado a esta solicitante atestando que garantirá os equipamentos de sua fabricação com suporte técnico on-site com técnicos no local que o equipamento estiver instalado com as respectivas substituições de peças por sua conta, ainda que realizará a instalação em local definido pela SEPOG, sem qualquer custo adicional ao preço registrado, independente da empresa licitante que realizar a revenda do equipamento. Se o fabricante for à própria empresa licitante, mantém-se a exigência.
 
9. OUTROS REQUISITOS: 
9.1. O objeto bem como seus componentes/periféricos, deverá ser original de fábrica, novos (sem uso, reforma ou recondicionamento); 
9.2. O objeto deverá ser entregue com cabos, adaptadores e conectores necessários ao perfeito funcionamento do mesmo; todos os objetos deverão ser idênticos entre si;
9.3. Caso o componente/periférico não se encontre mais disponível no mercado, deve-se observar que o componente/periférico substituto deve ter, no mínimo, a mesma qualidade e especificação técnica do produto fora de linha; 
9.4. Apresentar prospecto (documentação técnica) com as características técnicas detalhadas do objeto, especificando marca, modelo, código do produto (part number) e outros elementos que de forma inequívoca identifiquem e constatem as configurações cotadas, possíveis expansões e “upgrades”, comprovando-os através de “folders” e demais literaturas técnicas editadas pelos fabricantes;
9.5. Serão aceitas cópias das especificações obtidas no sitio na internet do fabricante juntamente com o endereço do sitio; informar na proposta marca modelo e código do produto (part number) do objeto;
9.6. Informar na proposta o sítio do fabricante na internet, onde deverá constar no sítio o objeto proposto, como modelo e código do produto (part number), com documentação técnica para constatação;

10. INFORMAÇÕES ADICIONAIS:
10.1. A Solução deve ser fornecida com os componentes necessários para sua completa instalação e o perfeito funcionamento da solução;
10.2. A solução deverá ser Instalada e Implementada na instituição por técnico do Fabricante do Equipamento, podendo ser assistências técnicas ou terceirizados devidamente cadastros no fabricante. Deverão ser fornecidos todos os cabos, conectores, ferramentas, etc.

11. GARANTIA E SUPORTE:
11.1. O equipamento proposto deverá possuir Garantia do Fabricante do Equipamento de no mínimo 03 (três) anos on-site; Deverá ser apresentado Documento do Fabricante do Equipamento direcionado a Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão – SEPOG/RO se comprometendo a: Garantir, Instalar, Implementar e Treinar, breve orientação sobre os recursos dos equipamento, os técnicos da SEPOG que deverá ser incluso na proposta comercial e técnica para fins de classificação; 
11.2. O Primeiro Atendimento deverá ser realizado pela Empresa Licitante que deverá ter base local ou subcontratada que deverá apresentar contrato de serviços terceirizados com uma empresa sediada no estado de Rondônia, pelo período da garantia exigida em edital e com firma registrada em cartório. Os serviços serão solicitados mediante a abertura de um chamado efetuado por técnicos da contratante, via chamada telefônica local, a cobrar ou 0800, e-mail, website ou chat do fabricante ou à empresa autorizada (em português – para o horário comercial – horário oficial de Brasília) e constatada a necessidade, a Empresa Licitante deverá providenciar o deslocamento do equipamento, bem como seu retorno ao local de origem e ainda do técnico responsável para solução do problema no local, sem qualquer ônus ao contratante; Deverão ser fornecidas as atualizações corretivas e evolutivas do software durante o período de garantia;

12. EXIGÊNCIAS COMERCIAIS E DE QUALIFICAÇÃO DO FORNECEDOR:
12.1. A proponente deverá apresentar Declaração do Fabricante específica para este processo licitatório, em papel timbrado, declarando que é Revenda Certificada e que a mesma possui Credenciamento para Fornecimento da Solução de sua Fabricação;
12.2. A proponente, mediante declaração, deverá assegurar a condição de garantia (mão de obra e peças) on-site durante o período de 03 anos, na cidade de Porto Velho/RO devendo comprovar existência de vínculo de empresa assistência técnica local para atendimento dos chamados técnicos para o produto objeto desta licitação, com tempo de resposta em até 01 (um) dia útil e reposição de peças em até 05 (cinco) dias úteis dentro do horário comercial;
12.3. Prazo de entrega: no máximo 30 (trinta) dias corridos a partir da data de recebimento da autorização de fornecimento.
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	SERVIDOR TIPO 1
1. PROCESSADOR:
1.1. Possuir 02 (dois) processadores de arquitetura x86 de mesmo modelo, projetados para utilização em servidores;
1.2. Cada processador deve possuir as características técnicas a seguir descritas;
1.3. Frequência de clock nominal de no mínimo 2.20 GHz;
1.4. Memória cache de no mínimo 20 MB;
1.5. Link de comunicação do processador com o restante do sistema de no mínimo 8.0 GT/s;
1.6. Cada processador dever ter, no mínimo, 8 núcleo 16 threads;
1.7. Tecnologia de aceleração dinâmica através da elevação da frequência de clock nominal baseado na utilização dos núcleos do processador. Essa tecnologia deve ser nativa da arquitetura do processador e não deve ultrapassar os limites estabelecidos pelo fabricante;
1.8. Tecnologia de ajuste dinâmico do consumo de energia através do controle do clock e voltagem do processador baseado na utilização da CPU;
1.9. Controladora de memória integrada de 4 (quatro) canais, compatível com DDR3 de até 1600 MHz;
1.10. O processador deve possuir instruções AVX e extensões de virtualização;

2. PERFORMANCE:
2.1. O modelo de servidor com os 2 (dois) processadores ofertados deve possuir  índice  de  performance  SPECint_rate_base2006  de  562  ou  superior,  auditado  pelo  Standard Performance Evaluation Corporation (SPEC);
2.2. O índice SPECint_rate_base2006 utilizado como referência será validado junto ao site www.spec.org da Standard Performance Evaluation Corporation (SPEC);
2.3. Não será aceito modelo de servidor cuja performance não esteja auditada pelo SPEC, resultados obtidos com a utilização de servidores em cluster e estimativas de resultado de performance;

3. MEMÓRIA RAM:
3.1. O servidor deve ser compatível com módulos DDR3 com as características técnicas abaixo descritas;
3.2. RDIMM (Registered), LRDIMM (Load Reduced) e UDIMM (Unbuffered);
3.3. Clocks de 1066 MHz, 1333 MHz e 1600 MHz;
3.4. Módulos single rank (1R), dual rank (2R) e quadrank (4R);
3.5. Low voltage (1,35v) e standard (1,50v); 3.3.2. O servidor deve suportar escalabilidade máxima de 768 GB através de 24 slots DIMM;
3.6. Possuir 128GB de memória RAM, provisionados por módulos RDIMM ECC ou LRDIMM ECC, dual rank (2R) ou quadrank (4R), lowvoltage (1.35v), com capacidade de no mínimo 16GB e velocidade de 1333 MHz ou superior;
3.7. Suportar tecnologia de memória de espera através da reserva de rankdistribuído nos módulos de memória (Memory Sparing ou equivalente);
3.8. Suportar tecnologia SDDC ou Advanced ECC ou Chipkill para detecção e correção de falhas de chip e erros multi-bit;
3.9. Suportar tecnologia de espelhamento do conteúdo da memória subdividindo-a em duas partes idênticas (Memory Mirroring ou equivalente);

4. MOTHERBOARD:
4.1. A motherboard deve ser da mesma marca do fabricante do microcomputador, desenvolvida especificamente para o modelo ofertado. Não serão aceitas placas de livre comercialização no mercado;
4.2. Os componentes removíveis da motherboard sem o uso de ferramentas e componentes hot-plug devem possuir identificação visual a fim de facilitar seu manuseio;
4.3. Possuir 24 (vinte quatro) slots DIMM de memória DDR3;
4.4. O servidor deve possuir no mínimo 05 (cinco) slots PCI-Express 3.0 de 8 vias (x8) ou superior;
4.5. Deve suportar a instalação de até 2 GPGPU de alta performance para auxilio no processamento de aplicações cientificas e de engenharia gráfica;

5. BIOS E SEGURANÇA:
5.1. BIOS desenvolvida pelo mesmo fabricante do equipamento ou este fabricante deve ter direitos copyright sobre a mesma, comprovados através de atestado. Não será aceito equipamentos com BIOS em regime de OEM ou customizadas;
5.2. A BIOS deve possuir a informação do número de série do equipamento e um campo editável que permita inserção de identificação customizada (AssetTag). Ambas as informações devem ser passíveis de consulta via software de gerenciamento;
5.3. Possuir chip de segurança TPM (TrustedPlataform Module) versão 1.2 para armazenamento de chaves criptográficas; 
5.4. Possuir detecção de abertura não autorizada do gabinete através de sensor de intrusão, passível de monitoramento através de software de gerenciamento;

6. VÍDEO:
6.1. Controladora de vídeo integrada 2DMatrox G200 ou equivalente, com 16 MB de memória e compatível com cores de 32 bits;

7. PORTAS DE ENTRADA/SAÍDA;
7.1. Possuir as seguintes portas situadas na parte traseira do gabinete: No mínimo 1 (uma) porta de vídeo VGA padrão DB-15; No mínimo 2 (duas) portas USB 2.0 ou superior; No mínimo 1 (uma) porta serial (DB-9);
7.2. Possuir as seguintes portas situadas na parte frontal do gabinete: No mínimo 1 (uma) porta de vídeo VGA padrão DB-15; No mínimo2 (duas) portas USB 2.0 ou superior;
7.3. Todas as portas devem possuir identificação de sua funcionalidade;

8. NETWORK:
8.1. Possuir interfaces de rede 10 Gigabit Ethernet com as características técnicas a seguir relacionadas:
8.2. No mínimo 4 (quatro) portas SFP+ 10GbE (deverá acompanhar 4 cabo SFP para ligar no "Sevidor de Arquivo" e "Servidor de Banco");
8.3. Suportar funcionalidade de HBA iSCSI, com processamento offload e suporte a boot via SAN;
8.4. Possuir tecnologia TOE ou LSO/TSO para otimização do processamento TCP/IP;
8.5. Suportar MSI-X e RSS para redução de overhead e otimização do uso de CPU;
8.6. Compatível com Virtual LANs (IEEE 802.1q), Link aggregationControlProtocol (LACP) e FlowControl (IEEE 802.3x);
8.7. Suportar jumbo frame, IPv4 e IPv6;
8.8. Suportar VMwareNetQueue e Microsoft VMQ;
8.9. Possuir interfaces de rede Gigabit Ethernet com no mínimo 2 (duas) portas RJ-45 1GbE;
8.10. Suportar MSI-X e RSS para redução de overhead e otimização do uso de CPU;
8.11. Compatível com Virtual LANs (IEEE 802.1q), Link aggregationControlProtocol (LACP) e FlowControl (IEEE 802.3x);
8.12. Suportar jumbo frame, IPv4 e IPv6; 
8.13. Suporte para VMwareNetQueue e Microsoft VMQ;

9. SISTEMA OPERACIONAL:
9.1. Deverá ser fornecido o Sistema Operacional Windows Server Standard 2012, original com sua licença de uso.

10. CONTROLADORA RAID:
10.1. Controladora RAID de discos internos com as características técnicas abaixo relacionadas;
10.2. Suportar drives SSD (Solid-State Drive), HDD (Hard Disk Drive) e drives com tecnologia SED (self-encrypting drive);
10.3. Memória cache de 1 GB DDR3 de 1333 MHz;
10.4. Proteção da cache através de memória flash não volátil;
10.5. Suportar RAID 0, 1, 5, 6, 10, 50 e 60 via hardware;
10.6. Possuir canais SAS 6 Gb/s, suficientes para suportar a quantidade máxima de discos do servidor;
10.7. Permitir expansão de volumes de forma on-line;
10.8. Permitir migração de RAID de forma on-line;
10.9. Permitir implementação de drives hot-sparing no formato global e dedicado;
10.10. Suportar tecnologia S.M.A.R.T.;
10.11. Software com capacidade de expansão da cache da controladora para drives SSD, formando uma camada intermediaria de armazenamento através da classificação automática dos dados mais acessados contidos em HDD (hot spot) e a cópia desses dados para drives SSD. Essa tecnologia deve prover otimização de desempenho em aplicações transacionais intensivas (OLTP, File, Web, etc.);
10.12. Software para aceleração de desempenho para leitura e gravação de dados pequenos e randômicos baseada em drives SSD, provendo alta capacidade de processamento em IOPS e baixa latência de acesso, ideal para ambientestransacionais  OLTP;
  
11. ARMAZENAMENTO:
11.1. Possuir08  (oito)  drives  HDD  SAS  (Serial Attached SCSI) 6Gb/s de no mínimo 900 GB 10.000 RPM, hot-plug; 
11.2. A solução devem acompanhar todos os acessórios necessários para a função hot-plug dos drives (trilhos, backplanes, etc.);

12. CHASSI:
12.1. Gabinete tipo rack com altura de 2U;
12.2. Possuir, no mínimo, 16 (dezesseis) baias de drives 2.5 polegadas, hot-plug;
12.3. Possuir display frontal embutido no gabinete para monitoramento das condições de funcionamento dos principais componentes do servidor através da exibição de alertas de falha, tais como: falhas de processadores, falhas de memória RAM, falhas de fontes de alimentação, falhas de disco rígido e falhas de refrigeração;
12.4. Possuir ventiladores hot-plug com redundância, configurados em sua totalidade para suportar a configuração máxima do equipamento;
12.5. Possuir drive de DVD+/-RW slim embutido no chassi. Será aceito drive externo USB desde que seja da mesma marca do servidor e homologado para o modelo ofertado;
12.6. Possuir painel frontal (Bezel) com travamento por chave do tipo canhão para proteção contra acesso indevido aos discos rígidos hot-plug;

13. FONTES DE ALIMENTAÇÃO:
13.1. Fontes de alimentação hot-plug em redundância (1+1);
13.2. Cada fonte de alimentação deve possuir: potência de no mínimo 900 Watts, devendo ser suficiente para suportar o servidor em sua configuração máxima;
13.3. Cada fonte de alimentação deve possuir eficiência energética de no mínimo 94% (80Plus Platinum) quando em carga de 50%, suficientes para operação do servidor em sua configuração máxima;
13.4. Cada fonte de alimentação deve suportar e operar nas faixas de tensão de entrada de 100 - 240 VAC em 60 Hz;
13.5. Cada fonte de alimentação deve possuir LED indicador de status que permita monitor e diagnosticar as condições de funcionamento da mesma;

14. GERENCIAMENTO:
14.1. O equipamento deve possuir solução de gerenciamento através de recursos de hardware e software com capacidade de prover a seguir relacionadas; 
14.2. O equipamento deve possuir interface de rede dedicada para gerenciamento;
14.3. Suportar as interfaces e protocolos de gerenciamento WS-MAN, CIM, IPMI e SNMP;
14.4. Possuir software console do mesmo fabricante do servidor, com capacidade de gerenciamento remoto de um único equipamento (1:1) e vários equipamentos (1:N);
14.5. Suportar os protocolos de criptografia SSL para acesso Web e SSH para acesso CLI;
14.6. O software console deve realizar descoberta e inventário remoto dos servidores e seus componentes;
14.7. Permitir o monitoramento remoto, através do software console das condições de funcionamento dos equipamentos e seus componentes, tais como: processadores, memória RAM, controladora RAID, discos, fontes de alimentação, NICs e ventiladores;
14.8. Emitir alertas de anormalidade de hardware atravésdo  software  console  e  suportar  o  encaminhamento  via  e-mail  e  trap  SNMP;
14.9. Permitir o monitoramento remoto 1:1 e 1:N do consumo de energia em tempo real através do software console com exibição gráfica, permitindo gerenciar o consumo de energia elétrica dos equipamentos;
14.10. Permitir a configuração remota de parâmetros da BIOS e RAID através de console remota;
14.11. Permitir ligar, desligar e reiniciar os servidores remotamente e independente de sistema operacional;
14.12. Permitir o controle remoto do tipo virtual KVM out-of-band, ou seja, independente de sistema operacional ou software agente;
14.13. Permitir a emulação de mídias virtuais de inicialização (boot) através de CD/DVD remoto, compartilhamentos de rede NFS/CIFS e dispositivos de armazenamento USB remotos;
14.14. Suportar autenticação local e através de integração com MS Active Directory/LDAP;
14.15. Permitir a captura de vídeo ou tela de situações de falhas críticas de sistemas operacionais e inicialização do sistema (boot), possibilitando uma depuração mais aprimorada;
14.16. As funcionalidades de gerenciamento e monitoramento de hardware devem ser providas por recursos do próprio equipamento e independente de agentes ou sistema operacional;
14.17. Permitir a instalação, update e configuração remota de sistemas operacionais, drivers e firmwares através de solução de deployment compatível com a solução ofertada;
14.18. A solução deve possuir recurso que possibilite a reposição de componentes sem necessidade de reconfigurações, através da restauração da configuração de firmwares anteriores;
14.19. A solução de gerenciamento deve estar devidamente licenciada conforme as condições de garantia e suporte do equipamento;

15. COMPATIBILIDADE COM SISTEMA OPERACIONAL:
15.1. O modelo do servidor ofertado deve estar certificado para o sistema operacional Windows Server 2008 x86 e x64, comprovado através do WindowsServerCatalog da Microsoft;
15.2. O modelo do servidor ofertado deve estar certificado para o sistema operacional RedHat Enterprise Linux 5 ou posterior, comprovado através do HCL (Hardware CompatibilityList) da RedHat;
15.3. O modelo do servidor ofertado deve apresentar compatibilidade comprovada para o sistema de virtualização VMware ESX 5.0 ou posterior, comprovado através de Guia de Compatibilidade da VMware;

16. ACESSÓRIOS:
16.1. Devem ser fornecidos junto com o equipamento, todos os acessórios e cabos necessários para o pleno funcionamento do mesmo;
16.2. Deverá ser fornecido kit de trilhos fixos, sendo do mesmo fabricante e original do servidor ofertado, para fixação em Rack 19 polegadas;
16.3. Cabos de alimentação com conector padrão IEC C13/C14 e amperagem compatível com a potência da fonte de alimentação, comprimento de no mínimo 4 metros;

17. OUTROS REQUISITOS:
17.1. O fabricante deve ser membro do consorcio DMTF (Desktop Management Task Force) que especifica o padrão Desktop Management Interface (DMI) nas categorias \"DTMF MemberList\" como Board ou Leadership comprovados no site oficial http://www.dmtf.org 3.17.

18. GARANTIA:
18.1. O equipamento deve possuir garantia do fabricante por um período mínimo de 36 (trinta) meses para reposição de peças danificadas, mão de obra de assistência técnica e suporte, com serviço de suporte no local, no próximo dia útil, após diagnostico e troubleshooting feito por telefone em horário comercial;
18.2. O equipamento ofertado deverá possuir código de identificação única para a abertura dos chamados;
18.3. O fabricante deve possuir Central de Atendimento tipo (0800) para aberturados  chamados  de  garantia,  com  atendimento  24x7,  comprometendo-se  à  manter  registros  dos mesmos constando a descrição do problema;
18.4. O Fabricante também deve oferecer canais de comunicação e ferramentas adicionais de suporte online como \"chat\",\"e-mail\" e página de suporte técnico na Internet com disponibilidade de atualizações e \"hotfixes\" de drivers, BIOS, firmware, sistemas operacionais e ferramentas de troubleshooting, no mínimo;
18.5. Durante o prazo de garantia será substituída sem ônus para a Contratante, a parte ou peça defeituosa, após a conclusão do respectivo analista de atendimento de que há a necessidade de substituir uma peça ou recolocá-la no sistema, salvo se quando o defeito for provocado por uso inadequado dos equipamentos;
18.6. Os serviços de reparo dos equipamentos especificados  serão  executados  somente  e  exclusivamente  onde  se  encontram  (ON-SITE);
18.7. Esta modalidade de cobertura de garantia deverá, obrigatoriamente, entrar em vigor e prática a partir da data de comercialização dos equipamentos e não serão aceitos, em hipótese alguma, outros condicionantes para o início da mesma como auditorias, estudos ou avaliações técnicas prévias, aplicações de recomendações por parte da contratada, etc.;
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1. PROCESSADOR
1.1. Possuir 02 (dois) processador de arquitetura x86 de mesmo modelo, projetados para utilização em servidores;
1.2. Processador dever ter, no mínimo, 6 núcleos e 12 threads;
1.3. Tecnologia de aceleração dinâmica através da elevação da frequência de clock nominal baseado na utilização dos núcleos do processador. Essa tecnologia deve ser nativa da arquitetura do processador e não deve ultrapassar os limites estabelecidos pelo fabricante;
1.4. Tecnologia de ajuste dinâmico do consumo de energia através do controle do clock e voltagem do processador baseado na utilização da CPU;
1.5. Controladora de memória integrada de 4 (quatro) canais, compatível com DDR3 de até 1600 MHz;
1.6. O processador deve possuir instruções AVX e extensões de virtualização;

2. DESEMPENHO:
2.1. O modelo de equipamento ofertado deve possuir índice de desempenho SPECint_rate_base 2006 de, no mínimo, 375 pontos auditado pelo Standard Performance Evaluation Corporation com o mesmo modelo e mesma quantidade dos processadores ofertados. Não serão aceitos modelos de equipamentos não auditados pelo Standard Performance Evaluation Corporation; 
2.2. Deverá ser anexado na Proposta Comercial o índice de Desempenho para comprovação.

3. PLACA MÃE E CHIPSET :
3.1. A placa mãe deve ser da mesma marca do fabricante do equipamento, não sendo aceitas soluções de outros fabricantes em regime de OEM ou customizações; 
3.2. O Chipset deve ser do mesmo fabricante do processador ou do fabricante da placa mãe, sendo especifico para servidores.

4. BIOS OU UEFI:
4.1. O BIOS ou UEFI deve ser desenvolvido pelo mesmo fabricante do equipamento; 
4.2. Não serão aceitas soluções de BIOS em regime de OEM ou customizações; 
4.3. O BIOS ou UEFI deve possuir recurso de controle de permissão através de senhas, uma para inicializar o equipamento e outra para acesso e alterações das configurações do BIOS ou UEFI; 
4.4. O BIOS ou UEFI deve possuir número de série / serviço do equipamento, bem como um campo editável que permita inserir identificação de ativo e que possa ser consultado por software de gerenciamento.

5. MEMÓRIA:
5.1. O processador deve suportar memória RAM do tipo RDIMM DDR3 (Registered DIMM DDR3) e UDIMM DDR3 (Unbuffered DIMM DDR3) com ECC (Error Checkin and Correction) ou tecnologia equivalente e que opere em freqüência igual ou superior a 1333MHz; 
5.2. Diante a necessidade de o servidor possuir alta disponibilidade, o equipamento ofertado deverá suportar espelhamento de memória (Memory Mirroring) ou módulos de espera (memory Sparing), de forma a continuar em operação mesmo em caso de falha de parte dos módulos; 
5.3. O servidor deve possuir, no mínimo, 32 GB de memória RAM em módulos de memória tipo RDIMM DDR3 de pelo menos, 8 GB cada, com tecnologia de distribuição de informação detectada pelo recurso ECC, para que, em um caso de falha de memória, as informações possam ser reconstruídas. (Ex.: Chipkill) ou tecnologia equivalente, e que opere em freqüência igual ou superior a 1333 MHz; 
5.4. Deve possuir possibilidade de expansão de memória para, pelo menos, 768GB.

6. SLOTS:
6.1. O sistema deve possuir, pelo menos, dois slots tipo PCI Express versão 3 ou superior de 8 vias (x8) ou mais rápido.

7. PORTAS DE I/O: 
7.1. Todos os conectores das portas de entrada/saída de sinal devem ser identificados pelos respectivos nomes ou símbolos; 
7.2. O equipamento deve possuir, no mínimo, 07 portas USB versão 2.0, sendo pelo menos 02 (duas) delas situadas na parte frontal do gabinete e 04 (quatro) na parte traseira;
7.3. O equipamento deve possuir, no mínimo, 02 (duas) portas para monitor de vídeo padrão VGA, sendo pelo menos 01 (uma) localizada na parte frontal do gabinete e 01 (uma) na parte traseira do gabinete.

8. UNIDADE ÓPTICA:
8.1. 01 (uma) unidade leitora de CDs e DVDs interna. 

9. ARMAZENAMENTO INTERNO:
9.1. A controladora de discos deve ser da mesma marca do fabricante do equipamento e ser compatível com discos rígido tipo SAS/SATA de 6Gbps; 
9.2. Suportar RAID 0, 1, 5, 6, 10, 50 e 60 via hardware;
9.3. Possuir, pelo menos, 04 baias de discos de 2,5” Hot Swap SAS/SATA (HDDs) e armazenar internamente até, pelo menos, 3.6 TB; 
9.4. Todos os discos devem ser Hot-Swap e devem ser dispostos na parte frontal do equipamento; 
9.5. A controladora de discos deve ser capaz de controlar uma quantidade de discos igual ao número máximo de discos suportado pelo servidor; 
9.6. Não serão aceitas soluções de RAID baseadas em software; 
9.7. Deverão ser fornecidos, no mínimo, 4 (quatro) discos SATA de 7.200 RPM ou mais, cada um com capacidade de 500 GB e com suporte a hot swap.

10. NETWORK:
10.1. Possuir interfaces de rede 10 Gigabit Ethernet com as características técnicas a seguir relacionadas:
10.2. No mínimo 4 (quatro) portas SFP+ 10GbE (deverá acompanhar 4 cabo SFP para ligar no "Sevidor de Arquivo" e "Servidor de Aplicação");
10.3. Suportar funcionalidade de HBA iSCSI, com processamento offload e suporte a boot via SAN;
10.4. Possuir tecnologia TOE ou LSO/TSO para otimização do processamento TCP/IP;
10.5. Suportar MSI-X e RSS para redução de overhead e otimização do uso de CPU;
10.6. Compatível com Virtual LANs (IEEE 802.1q), Link aggregationControlProtocol (LACP) e FlowControl (IEEE 802.3x);
10.7. Suportar jumbo frame, IPv4 e IPv6;
10.8. Suportar VMwareNetQueue e Microsoft VMQ;
10.9. Possuir interfaces de rede Gigabit Ethernet com no mínimo 2 (duas) portas RJ-45 1GbE;
10.10. Suportar MSI-X e RSS para redução de overhead e otimização do uso de CPU;
10.11. Compatível com Virtual LANs (IEEE 802.1q), Link aggregationControlProtocol (LACP) e FlowControl (IEEE 802.3x);
10.12. Suportar jumbo frame, IPv4 e IPv6; 
10.13. Suporte para VMwareNetQueue e Microsoft VMQ;

11. GABINETE:
11.1. Deve ocupar, no máximo, 2U no rack; 
11.2. Deve possuir LEDS embutido para análise de erros dos seguintes componentes internos: processador, memória RAM, fontes de alimentação, disco rígido e ventilador;
11.3. Fonte de Alimentação e sistema de Ventilação;
11.4. O equipamento deve possuir fontes de alimentação redundantes e hot-swap com certificação 80 Plus Platinum; 
11.5. Devem ser fornecidos cabos de alimentação para cada fonte de alimentação de forma a possibilitar sua instalação em circuitos elétricos distintos; 
11.6. O equipamento deve possuir ventilação adequada para a refrigeração de seu sistema interno na sua configuração máxima e dentro dos limites de temperatura adequados para operação; 
11.7. Os ventiladores devem ser redundantes e hot pluggable, ou seja, o sistema poderá continuar em operação normalmente no caso de falha de parte dos ventiladores e estes podem ser substituídos mesmo com o equipamento em funcionamento.

12. SISTEMA OPERACIONAL:
12.1. Deverá ser fornecido o Sistema Operacional Windows Server Standard 2012, original com sua licença de uso.

13. 13. SOFTWARE DE GERENCIAMENTO:
13.1. Deverá ser fornecido software de gerenciamento desenvolvido pelo fabricante do equipamento; 
13.2. O equipamento ofertado deverá possuir placa de gerenciamento remoto in band que possibilite seu gerenciamento através de porta RJ-45, não sendo essa nenhuma das interfaces de rede mencionadas no item interface de Rede; 
13.3. Solução de gerenciamento de sistemas físicos e virtuais em ambiente heterogêneo, com suporte a vários sistemas operacionais e tecnologias de virtualização; 
13.4. O Módulo / Placa de gerenciamento deve ser do mesmo fabricante do equipamento, mantendo total compatibilidade com o mesmo e integração total com o software de gerenciamento solicitado. Tal solução deve possuir as seguintes características; 
13.5. Fazer uso de criptografia para acesso a console WEB e console CLI, de forma a dificultar a interceptação de dados; 
13.6. Possuir interface de linha de comando e Web. Para interface Web, por meio de browser padrão poder realizar as tarefas de monitoração e controle, sem nenhum software adicional e independente do sistema operacional; 
13.7. Permitir visualizar e interagir com aplicativos em um sistema remoto, exibindo a imagem da tela do sistema, utilizando ferramentas de controle remoto padrão de mercado, incluindo o VNC (Virtual Network Computing), RDP (Remote Desktop) e controle remoto baseado na Web para RSA; 
13.8. O chip/ placa/ módulo deve ser único em cada servidor e fornecer diagnósticos, presença virtual e controle remoto para gerenciar, monitorar e resolver problemas; 
13.9. Segurança de acesso e utilização do protocolo TCP/IP; 
13.10. Ser totalmente compatível com os padrões de gerenciamento IPMI (Intelligent Platform Management Interface) 2.0; 
13.11. Deve permitir controle remoto tipo virtual KVM, mesmo quando o sistema operacional estiver inoperante; 
13.12. Deve informar o status do equipamento, indicando os componentes com falha e notificando o administrador via e-mail ou trap SNMP; 
13.13. Suportar o envio de mensagens de Pré-Falha para no mínimo processadores, fontes, memória, ventiladores, discos e regulador de voltagem;
13.14. Deve permitir remotamente o acesso as mensagens do equipamento, por serial ou LAN; 
13.15. Suporte a SSL e SSH de no mínimo 128bits; 
13.16. Permitir transferir arquivos de um local para outro e sincronizar arquivos, diretórios ou unidades, utilizando uma alternativa segura para o FTP; 
13.17. Deve possuir tecnologia de mídia virtual, possibilitando que unidades de CD/DVD e Pen drives localizados nas estações de gerenciamento sejam emuladas no servidor gerenciado, permitindo inclusive a inicialização (boot) através dessas mídias; 
13.18. Deve permitir o desligamento e reinicialização do servidor através da console de gerenciamento, mesmo em condições de indisponibilidade do sistema operacional, além de permitir atualização e configuração remota do BIOS e fornecer indicação de abertura de gabinete e número de série do equipamento; 
13.19. Permitir gerenciar ambientes com vários sistemas operacionais e plataformas, de no mínimo 3.000 sistemas gerenciados; 
13.20. Possuir gestão automática de chamados ao suporte; 
13.21. Permitir a descoberta, navegação e visualização de sistemas na rede de dados, permitindo o inventário detalhado e relacionamento com os demais recursos da rede; 
13.22. Possuir suporte nativamente ao Trusted Platform Module (TPM); 
13.23. Certificação de compatibilidade com o sistema Vmware vSphere; 
13.24. Certificação de compatibilidade com o sistema operacional RedHat Enterprise Linux;
13.25. O fabricante do equipamento proposto deverá ser "Gold Certified Partner" Microsoft.

14. ALINHAMENTO À PORTARIA Nº170 DO INMETRO:
14.1. Os equipamentos e seus componentes eletroeletrônicos deverão possuir conformidade comprovada documentalmente através de declaração do Fabricante com a diretiva RoHS (Restriction of Hazardous Substances, Restrição de Certas Substâncias Perigosas);
14.2. Apresentar para o equipamento os certificados e/ou relatórios de conformidade, emitidos por instituição credenciada pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO, disponíveis no site do INMETRO, que atestem, conforme regulamentação específica, Portaria 170/2012 do INMETRO, em consonância com o Decreto Federal nº 7174/2012 (Art 3º, § 2º), a adequação do(s) equipamentos de informática aos requisitos de: 
14.2.1. Segurança para o usuário e instalações; e 
14.2.2. Compatibilidade eletromagnética.

15. CERTIFICADOS: 
15.1. Certificado de conformidade contra incidentes elétricos e combustão dos materiais elétricos, (norma IEC60950/EN60950) emitido por um órgão credenciado pelo INMETRO ou certificado internacional;
15.2. Certificado quanto à imunidade eletromagnética (norma CISPR24 / EN55024) emitido por um órgão credenciado pelo INMETRO ou certificado internacional; 
15.3. Certificado quanto à emissão de radiação radiada e conduzida (norma CISPR22 / EN55022) emitido por um órgão credenciado pelo INMETRO ou certificado internacional.

16. ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GARANTIA:
16.1. Em atendimento a Lei 8078, de 11/09/1999, Artigo 50, parágrafo único, deverá ser apresentado Termo de Garantia, com as condições abaixo apresentadas: 

17. ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
17.1. Os atendimentos aos chamados técnicos deverão ser ON-SITE; 
17.2. O fabricante do equipamento deverá também possuir telefone 0800 para abertura de chamados técnicos;
17.3. Todo e qualquer tipo de atendimento aos chamados técnicos deverão ser realizados pelo próprio fabricante, sendo aceito o atendimento de manutenção realizada por rede de assistência técnica devidamente autorizada pelo próprio fabricante, com sede na Região Metropolitana do Rio de Janeiro comprovada por carta emitida pelo fabricante.

18. CONDIÇÕES DE GARANTIA:
18.1. A garantia do equipamento deverá ser de fábrica, com cobertura total de peças, mão-de-obra e suporte técnico;
18.2. Todas as peças deverão possuir garantia do fabricante do equipamento, não sendo permitido peças de terceiros ou que não sejam homologadas e garantidas pelo próprio fabricante do equipamento;
18.3. Prazo de Garantia de Fábrica: 36 (trinta e seis) meses;
18.4. Tipo de Assistência Técnica: ON-SITE;
18.5. Prazo para início do atendimento: Próximo dia útil a partir do dia da abertura do chamado junto à assistência técnica;
18.6. Prazo para a solução do problema: 15 (quinze) dias úteis.

19. OUTROS ITENS:
19.1. O servidor deverá atender rigorosamente a todas as especificações técnicas obrigatórias exigidas;
19.2. Todos os opcionais devem ser do mesmo fabricante ou homologados por ele.





5. DA FORMA DE AQUISIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

5.1. Os referidos equipamentos devem ser adquiridos pelo processo de licitação, na forma de livre concorrência, com o menor preço, atendendo a todas as especificações mínimas de cada objeto licitado; Devendo ainda, todo o certame ocorrer dentro dos padrões vigente na Lei nº 8.666/93.

6. DA ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS

6.1. O prazo de entrega do equipamento deverá ser de até 30 (trinta) dias corridos, contatos da data de assinatura do Termo de Contrato, estabelecido pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO;
6.2. O objeto será recebido por uma comissão Especial de Recebimento de Materiais de Informática e Comunicação, atendendo ao seguinte cronograma:
d) Provisoriamente, até 02 (dois) dias úteis, para efeito de posterior verificação da conformidade do material com a especificação exigida;
e) Definitivamente, até 05 (cinco) dias úteis, após a verificação da qualidade e da quantidade do material e consequente aceitação;
f) O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança do material, nem ético profissional pela perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela Lei ou instrumento contratual;
6.3. Todas as despesas de frete/embalagem, taxas, impostos, encargos incidentes, deverão ser inclusos no preço da proposta e em hipótese alguma poderão ser cobrado em separado quando da emissão de Nota Fiscal/Fatura;
6.4. O local de entrega será no Almoxarifado Central do Governo do Estado de Rondônia - Rua Antônio Lacerda, nº 4168, Setor Industrial, na cidade de Porto Velho - Rondônia, no horário das 07:30 às 13:30 horas. 

7. OBRIGAÇÕES DAS CONTRATADAS

7.1. A contemplada no processo licitatório deve estar de acordo com os itens dispostos neste TERMO DE REFERÊNCIA, atendendo de forma irrestrita as particularidades descritas para cada ITEM do objeto;
7.2. Assinar o TERMO DE CONTRATO, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da respectiva convocação pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO;
7.3. Entregar os equipamentos conforme especificação, marca e preços registrados no certame licitatório;
7.4. Ressarcir os eventuais prejuízos causados ao Órgão Gerenciador e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidades cometidas na execução das obrigações assumidas;
7.5. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, em decorrência de sua culpa ou dolo, na execução do contrato, na forma que dispõe o art. 70 da Lei 8.666/93;
7.6. Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes na execução do fornecimento, na forma que dispõe o art. 71 da Lei 8.666/93;
7.7. Prestar todos os esclarecimentos técnicos que lhe forem solicitados pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO, relacionados com as características e funcionamentos dos equipamentos fornecidos;
7.8. Prestar garantia dos equipamentos adquiridos, de acordo com o prazo relacionado nas especificações do item, devendo durante o prazo de garantia este ocorrer sem qualquer ônus a CONTRATANTE.

8. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

8.1. Efetuar o pagamento à CONTRATADA em até 30 (trinta) dias úteis, a contar após a entrega do material, verificando se os mesmo estão em conformidades com o solicitado;
8.2. Comunicar imediatamente à CONTRATADA, quando da inspeção do material, qualquer irregularidade verificada;
8.3. Efetuar pagamento á CONTRATADA, de acordo com as condições de preços e prazos estabelecidas na Nota de Empenho. 

9. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

A ação está prevista no PPA/2016, as despesas decorrentes do processo objeto deste Termo de Referência correrão:

Unidade Orçamentária:	SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG
Sistema Orçamentário:	FONTE DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
Programa de Trabalho:	04.122.1015.2087
Elemento Despesa:		4490.52
Fonte de Recurso:		100
	
10. DO PAGAMENTO

10.1. O pagamento será feito em favor das licitantes vencedoras, mediante depósito bancário, no prazo de 30 (trinta) dias corrido corridos após a atestação, pelo setor competente, da Nota Fiscal/Fatura apresentada, desde que os materiais estejam em conformidade com as exigências contratuais e não haja fator impeditivo imputável ao licitante vencedor;
10.2. As Notas Fiscais /Faturas deverão ser emitidas em 02(duas) vias, devendo conter no corpo de casa uma a descrição do objeto, o número do contrato e o número da conta bancária da empresa vencedora, para o devido depósito do pagamento;
10.3. Na hipótese das Notas Fiscais/Faturas apresentarem erros ou dúvidas quanto a exatidão ou documentação, a CONTRATANTE poderá pagar apenas a parcela controvertida no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito da futura CONTRATADA de o reapresentar para cobrança, as partes controvertidas com as devidas justificativas. Sendo que nestes casos a CONTRATADA terá o prazo de 30 (trinta) dias corridos, a partir do recebimento, para efetuar análise e pagamento da despesa;
10.4. É condição para o pagamento do valor constante de cada Nota Fiscal/Fatura, a apresentação de Prova de Regularidade com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e com o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), além de Certidão Negativa da Receita Estadual (SEFIN), Certidão Negativa Municipal e Certidão Negativa Federal.

11. DAS SANÇÕES

11.1. Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III, IV, da Lei nº8.666/93, pela inexecução total ou parcial do contrato, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre a parcela inadimplida.
11.2. Se a adjudicatária recusar-se a retirar o instrumento contratual injustificadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos recebimentos, garantida a prévia e ampla defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado;
11.3. A licitante, adjudicatária ou CONTRATADA que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garantida a prévia e ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com o Estado, e será descredenciado no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAFI e no CAGEFOR (Cadastro Estadual de Fornecedores Impedidos de Licitar);
11.4. A multa, eventualmente imposta à CONTRATADA, será automaticamente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Caso a CONTRATADA não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis contados de sua intimação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da garantia. Mantendo-se ainda a Administração proceder à cobrança judicial;
11.5. As multas prevista nesta seção não eximem a adjudicatária ou CONTRATADA da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível venha causar à Administração.
11.6. De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou atéque seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base na legislação vigente;
11.7. A sanção denominada "Advertência" só terá lugar se emitida por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso não se verifique a adequação da conduta por parte da CONTRATADA, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau significativo;
11.8. São exemplos de infração administrativa penalizáveis, nos termos da Lei nº8.666, de 1993, da Lei nº10.520, de 2002, do Decreto nº3.555, de 2000, e do Decreto nº5.450, de 2005:
f) Inexecução total ou parcial do contrato;
g) Apresentação de documentação falsa;
h) Comportamento inidôneo;
i) Fraude Fiscal;
j) Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou Contrato.
11.9. As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da CONTRATADA, conforme infração cometida e prejuízos causados à administração ou a terceiros;
11.10. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multas conforme a tabela a seguir, que elenca apenas as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:

	ITEM
	DESCRIÇÃO DA INFRAÇÃO
	GRAU
	MULTA*

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade ou cause dano físico, lesão corporal ou consequências letais; por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	2
	Usar indevidamente informações sigilosas a que teve acesso; por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	3
	Suspender ou interromper, salvo por motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento.
	05
	3,2% por dia

	4
	Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência.
	05
	3,2% por dia

	5
	Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado; por ocorrência.
	04
	1,6% por dia

	6
	Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar; por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	7
	Fornecer informação pérfida de serviço ou substituição de cartão/equipamentos/software; por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	8
	Manter credenciamento ou descredenciamento de estabelecimento sem a anuência prévia do Gestor do Contrato por ocorrência(s).
	01
	0,2% por dia

	9
	Tratar de maneira diferenciada os estabelecimentos credenciados por si, dos motivados por conta própria ou encaminhados pelo gestor do contrato, por ocorrência(s) e por estabelecimento.
	01
	0,2% por dia

	PARA OS INTENS A SEGUIR, DEIXAR DE:

	10
	Efetuar o pagamento da rede credenciada no prazo estipulado; por dia e por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	11
	Efetuar o pagamento de seguros, encargos fiscais e sociais, assim como quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução deste contrato; por dia e por ocorrência.
	05
	3,2% por dia

	12
	Efetuara restauração do sistema e reposição de equipamentos danificados, por motivo e por dia.
	04
	1,6% por dia

	13
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pela FISCALIZAÇÃO. por ocorrência.
	03
	0,8% por dia

	14
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO, por ocorrência.
	03
	0,8% por dia

	15
	Iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos, observados os limites mínimos estabelecidos por este Contrato; por serviço, por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	16
	Disponibilizar os equipamentos, sistema, estabelecimentos credenciados, em número mínimo, treinamento, suporte e demais necessários à realização dos serviços do escopo do contrato; por ocorrência.
	02
	04% por dia

	17
	Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa, em veículos, equipamentos, dados, etc.
	02
	0,4% por dia

	18
	Fornecer as senhas e relatórios exigidos para o objeto, por tipo e por ocorrência.
	02
	0,4 % por dia

	19
	Fiscalizar e controlar, diariamente, a atuação da rede credenciada, por estabelecimento r por dia.
	01
	0,2% por dia

	20
	Credenciar estabelecimento por proposta própria ou encaminhada pelo Gestor do Contrato, por ocorrência e por dia.
	01
	0,2% por dia

	21
	Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência.
	01
	0,2% por dia

	22
	Substituir funcionário que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do Órgão, por funcionário e por dia.
	01
	0,2% por dia

	23
	Fornecer suporte técnico à Contratante e à rede credenciada, por ocorrência e por dia.
	01
	0,2% por dia


*Incidente sobre o valor da parcela inadimplida.

11.11. As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 05(cinco) dias úteis;
11.12. Após 30(trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejerá a rescisão contratual;
11.13. As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a sua cobrança na forma prevista em lei;
11.14. As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de força maior ou caso fortuitos, devidos e formalmente justificados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo auferido;
11.15. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade de conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observando o princípio da proporcionalidade;
11.16. A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF, bem como em sistemas Estaduais;
11.17. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:
d) Tenham sofrido condenações definitivas por praticarem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;
e) Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
f) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

12. RESCISÃO

Deverá ser firmado em caráter irrevogável e irretratável, ressalvadas as hipóteses de rescisão previstas nos artigos ns. 77 e 78 e na forma dos artigos 79 e 80, da Lei Federal nº 8.666/93. As quais se aplicarão para ambas as partes, no que couber; 

13. INFORMAÇÕES GERAIS

13.1. A Contratante poderá realizar acréscimos ou supressões nas quantidades inicialmente previstas respeitados os limites de artigo 65 da Lei 8.666/93 e suas alterações, tendo como base os preços constantes da proposta da Contratada;
13.2. As informações trocadas entre a empresa Contratada e o Governo Estadual, através de e-mail ou outros processos eletrônicos, servirão como comunicação social e prova;
13.3. As omissões, dúvidas e casos não previstos neste instrumento, serão resolvidos e decididos aplicando as regras contratuais e a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.
13.4. A Contratada poderá subcontratar serviço que seja de sua responsabilidade em razão deste Termo de Referência, no caso de atividades que permitam a subcontratação, desde de que devidamente autorizada pela Administração, somente nos casos de parcelas de execução técnica/administrativa complementar, ou seja, apenas auxiliares das atividades principais.

14. DA GARANTIA CONTRATUAL

A contratada deverá apresentar garantia contratual no valor de 5% (cinco por cento) do valor do contrato de conformidade com o art. 56 da Lei 8666/93.

15. DOS CASOS OMISSOS
 
Rege-se este instrumento pelas normas e diretrizes estabelecidas na Lei Federal 8.666/93, e outros preceitos de direito público, aplicando-se supletivamente os princípios da teoria geral dos contratos e disposições de direito privado.

Porto Velho – RO:       de                    de 2016.
Elaboração:


JORGE CESAR UGALDE
Gerente do Observatório - GOB/SEPOG
Matrícula nº300111611

Revisão:

MARCELO MATOS LIMA
Exec. De Prog. de Informática I - GIN/SEPOG
Matrícula nº 300104666

Aprovação do Ordenador:

Aprovado em: _____/_____/_________.



GEORGE ALESSANDRO GONÇALVES BRAGA
Secretário de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG
Matrícula nº 300102955






ANEXO II DO EDITAL

ESTIMATIVA DE PREÇOS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNID
	QUANT.
	PREÇO MÉDIO
	VALOR TOTAL 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	1
	***RACK COM SWITCH KVM
1. O RACK DEVE POSSUIR A SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:

1.1. Padrão de 19 polegadas; 
1.2. Deverá ter 42Us de altura; 
1.3. Os equipamentos deverão operar em rede elétrica de 110V ou 220V; 
1.4. As tampas laterais e traseira deverão possuir fechaduras que permitam a fácil abertura delas, sem a necessidade de utilização de ferramentas de auxílio, como por exemplo uma chave de fenda e devem ser removíveis; 
1.5. Os painéis laterais deverão vir em até 3 (três) partes para facilitar o gerenciamento e montagem dos equipamentos; 
1.6. Deverá ser entregue com as tampas/painéis frontais na mesma quantidade de U’s correspondente ao rack, para um melhor fluxo de ar e resfriamento; 
	UNID
	1
	R$ 46.733,50
	R$ 46.733,50

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNID
	QUANT.
	PREÇO MÉDIO
	VALOR TOTAL 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	2
	***SERVIDOR DE ARQUIVO
1. UNIDADE CENTRAL DE PROCESSAMENTO (CPU): 
1.1. Com configuração mínima de 02 (dois) processador físico com 04 (quatro) núcleos de processamento, com a seguinte configuração: 04 Core e 04 Threads, Clock Speed: 2,4GHz com 10 MB de cache e velocidade de barramento QPI Speed: 6.4 GT/s.

2. PLACA PRINCIPAL E BIOS: 
2.1. O equipamento oferece no mínimo de 02 (duas) interfaces USB 2.0 livres instaladas após configuração completa do equipamento. 
2.2. A BIOS do equipamento ofertado deve ser desenvolvida pelo fabricante do mesmo, e possibilitar a atualização de forma remotamente através do software de gerenciamento. 
2.3. A BIOS deverá Possuir e relógio/calendário em memória não volátil e senha de proteção para acesso ao Setup do equipamento para dois níveis. 
2.4. Fontes de alimentação e ventiladores redundantes “hot-plug” ou “hot-swap”, que mantenham o equipamento em operação integral em caso de falha de uma das fontes. 
2.5. O equipamento deverá prever expansão externa, para armazenamento, e já vir adequado. (Possuir periféricos como placa HBA e placa de rede 10 Gbe – acompanhar cabos).
	UNID
	1
	R$ 145.706,70
	R$ 145.706,70

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNID
	QUANT.
	PREÇO MÉDIO
	VALOR TOTAL 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	3
	***SERVIDOR TIPO 1
1. PROCESSADOR:
1.1. Possuir 02 (dois) processadores de arquitetura x86 de mesmo modelo, projetados para utilização em servidores;
1.2. Cada processador deve possuir as características técnicas a seguir descritas;
1.3. Frequência de clock nominal de no mínimo 2.20 GHz;
1.4. Memória cache de no mínimo 20 MB;
1.5. Link de comunicação do processador com o restante do sistema de no mínimo 8.0 GT/s;
1.6. Cada processador dever ter, no mínimo, 8 núcleo 16 threads;
1.7. Tecnologia de aceleração dinâmica através da elevação da frequência de clock nominal baseado na utilização dos núcleos do processador. Essa tecnologia deve ser nativa da arquitetura do processador e não deve ultrapassar os limites estabelecidos pelo fabricante;
1.8. Tecnologia de ajuste dinâmico do consumo de energia através do controle do clock e voltagem do processador baseado na utilização da CPU;
1.9. Controladora de memória integrada de 4 (quatro) canais, compatível com DDR3 de até 1600 MHz;
1.10. O processador deve possuir instruções AVX e extensões de virtualização;

2. PERFORMANCE:
2.1. O modelo de servidor com os 2 (dois) processadores ofertados deve possuir  índice  de  performance  SPECint_rate_base2006  de  562  ou  superior,  auditado  pelo  Standard Performance Evaluation Corporation (SPEC);
2.2. O índice SPECint_rate_base2006 utilizado como referência será validado junto ao site www.spec.org da Standard Performance Evaluation Corporation (SPEC);
2.3. Não será aceito modelo de servidor cuja performance não esteja auditada pelo SPEC, resultados obtidos com a utilização de servidores em cluster e estimativas de resultado de performance;

3. MEMÓRIA RAM:

	UNID
	1
	R$ 121.817,67
	R$ 121.817,67

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNID
	QUANT.
	PREÇO MÉDIO
	VALOR TOTAL 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	4
	***SERVIDOR RACK TIPO 2
1. PROCESSADOR
1.1. Possuir 02 (dois) processador de arquitetura x86 de mesmo modelo, projetados para utilização em servidores;
1.2. Processador dever ter, no mínimo, 6 núcleos e 12 threads;
1.3. Tecnologia de aceleração dinâmica através da elevação da frequência de clock nominal baseado na utilização dos núcleos do processador. Essa tecnologia deve ser nativa da arquitetura do processador e não deve ultrapassar os limites estabelecidos pelo fabricante;
1.4. Tecnologia de ajuste dinâmico do consumo de energia através do controle do clock e voltagem do processador baseado na utilização da CPU;
1.5. Controladora de memória integrada de 4 (quatro) canais, compatível com DDR3 de até 1600 MHz;
1.6. O processador deve possuir instruções AVX e extensões de virtualização;

2. DESEMPENHO:
2.1. O modelo de equipamento ofertado deve possuir índice de desempenho SPECint_rate_base 2006 de, no mínimo, 375 pontos auditado pelo Standard Performance Evaluation Corporation com o mesmo modelo e mesma quantidade dos processadores ofertados. Não serão aceitos modelos de equipamentos não auditados pelo Standard Performance Evaluation Corporation; 
2.2. Deverá ser anexado na Proposta Comercial o índice de Desempenho para comprovação.

3. PLACA MÃE E CHIPSET :
3.1. A placa mãe deve ser da mesma marca do fabricante do equipamento, não sendo aceitas soluções de outros fabricantes em regime de OEM ou customizações; 
3.2. O Chipset deve ser do mesmo fabricante do processador ou do fabricante da placa mãe, sendo especifico para servidores.

4. BIOS OU UEFI:
4.1. O BIOS ou UEFI deve ser desenvolvido pelo mesmo fabricante do equipamento; 
4.2. Não serão aceitas soluções de BIOS em regime de OEM ou customizações; 
4.3. O BIOS ou UEFI deve possuir recurso de controle de permissão através de senhas, uma para inicializar o equipamento e outra para acesso e alterações das configurações do BIOS ou UEFI; 
4.4. O BIOS ou UEFI deve possuir número de série / serviço do equipamento, bem como um campo editável que permita inserir identificação de ativo e que possa ser consultado por software de gerenciamento.

5. MEMÓRIA:
5.1. O processador deve suportar memória RAM do tipo RDIMM DDR3 
	UNID
	1
	R$ 96.453,33
	R$ 96.453,33

	
	
	
	
	VALOR TOTAL
	R$ 410.711,20
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ANEXO III DO EDITAL
MINUTA DO CONTRATO


CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, N.º ________________ QUE ENTRE SI CELEBRAM, a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG e a EMPRESA ___(nome)___
Aos ___ dias do mês de ___ do ano de 2016, a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG sediado a Rua ____________________________ n.º ___, ______________________________, doravante denominada apenas CONTRATANTE, neste ato representado pelo Senhor ________________________, RG n.º ___, CPF ___, e a firma ___, CNPJ/MF n.º ___, estabelecida no ___, em ___, doravante denominada CONTRATADA, neste ato representada pelo Sr. ______________, (nacionalidade), RG ___, CPF ___, residente e domiciliado na ___, celebram o presente Contrato, decorrente do PROCESSO ADMINISTRATIVO __________________ que deu origem ao PREGÃO, na forma ________________, de nº. __________/SUPEL/RO do tipo ________________ homologado pela Autoridade Competente, regido pela Lei Federal nº. 10.520/2002, Decreto Estadual nº. 12.205, de 02/06/2006, aplicando-se, subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº. 8.666/93, com suas alterações e legislação correlata, sujeitando-se às normas dos supramencionados diplomas legais, mediante as cláusulas e condições a seguir estabelecidas:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

PARÁGRAFO ÚNICO: Aquisição de equipamentos de informática tais como: Servidores, Storage e Rack visando atender as atividades do Observatório de Desenvolvimento Estadual – ODE, em sua função de oferecer suporte à decisão ao Governo do Estado de Rondônia, conforme especificações completas constantes no Termo de Referência - Anexo I do Edital. 

CLÁUSULA SEGUNDA – DO LOCAL, PRAZO DE ENTREGA, GARANTIA E RECEBIMENTO

LOCAL E PRAZO DE ENTREGA, e demais obrigações, ficam aquelas estabelecidos no Anexo I – Termo de Referência, o qual foi devidamente aprovado pelo ordenador de despesas do órgão requerente.

DO PRAZO DE ENTREGA: O prazo de entrega do equipamento deverá ser de até 30 (trinta) dias corridos, contatos da data de assinatura do Termo de Contrato, estabelecido pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO;

DO LOCAL DE ENTREGA: O local de entrega será no Almoxarifado Central do Governo do Estado de Rondônia - Rua Antônio Lacerda, nº 4168, Setor Industrial, na cidade de Porto Velho - Rondônia, no horário das 07:30 às 13:30 horas.

DA GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA: Conforme prazos e procedimentos constantes no item 04 do Termo de Referência.

DO RECEBIMENTO: O objeto será recebido por uma comissão Especial de Recebimento de Materiais de Informática e Comunicação, atendendo ao seguinte cronograma:
a) Provisoriamente, até 02 (dois) dias úteis, para efeito de posterior verificação da conformidade do material com a especificação exigida;
b) Definitivamente, até 05 (cinco) dias úteis, após a verificação da qualidade e da quantidade do material e consequente aceitação;
c) O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança do material, nem ético profissional pela perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela Lei ou instrumento contratual;

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
A contemplada no processo licitatório deve estar de acordo com os itens dispostos neste TERMO DE REFERÊNCIA, atendendo de forma irrestrita as particularidades descritas para cada ITEM do objeto;
Assinar o TERMO DE CONTRATO, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da respectiva convocação pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO;
Entregar os equipamentos conforme especificação, marca e preços registrados no certame licitatório;
Ressarcir os eventuais prejuízos causados ao Órgão Gerenciador e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidades cometidas na execução das obrigações assumidas;
Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, em decorrência de sua culpa ou dolo, na execução do contrato, na forma que dispõe o art. 70 da Lei 8.666/93;
Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes na execução do fornecimento, na forma que dispõe o art. 71 da Lei 8.666/93;
Prestar todos os esclarecimentos técnicos que lhe forem solicitados pela Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG/RO, relacionados com as características e funcionamentos dos equipamentos fornecidos;
Prestar garantia dos equipamentos adquiridos, de acordo com o prazo relacionado nas especificações do item, devendo durante o prazo de garantia este ocorrer sem qualquer ônus a CONTRATANTE.

CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
Efetuar o pagamento à CONTRATADA em até 30 (trinta) dias úteis, a contar após a entrega do material, verificando se os mesmo estão em conformidades com o solicitado;
Comunicar imediatamente à CONTRATADA, quando da inspeção do material, qualquer irregularidade verificada;
Efetuar pagamento á CONTRATADA, de acordo com as condições de preços e prazos estabelecidas na Nota de Empenho. 

CLÁUSULA QUINTA – DOS PREÇOS E DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O valor do presente Contrato é de R$ ___ (___) de acordo com os valores especificados na Proposta de preços e Planilhas de Preços. Os preços contratuais não serão reajustados.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Todas as despesas decorrentes do fornecimento dos materiais/bens, objeto do presente Contrato, correrão à conta dos recursos consignados no Plano Plurianual de Ação Governamental - Programa _________, Projetos Atividades: ________, elemento de Despesa _________, Fonte ___________ Estadual. PPA 20__.

CLÁUSULA SEXTA – DO PAGAMENTO
O pagamento será feito em favor das licitantes vencedoras, mediante depósito bancário, no prazo de 30 (trinta) dias corrido corridos após a atestação, pelo setor competente, da Nota Fiscal/Fatura apresentada, desde que os materiais estejam em conformidade com as exigências contratuais e não haja fator impeditivo imputável ao licitante vencedor;
As Notas Fiscais /Faturas deverão ser emitidas em 02(duas) vias, devendo conter no corpo de casa uma a descrição do objeto, o número do contrato e o número da conta bancária da empresa vencedora, para o devido depósito do pagamento;
Na hipótese das Notas Fiscais/Faturas apresentarem erros ou dúvidas quanto a exatidão ou documentação, a CONTRATANTE poderá pagar apenas a parcela controvertida no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito da futura CONTRATADA de o reapresentar para cobrança, as partes controvertidas com as devidas justificativas. Sendo que nestes casos a CONTRATADA terá o prazo de 30 (trinta) dias corridos, a partir do recebimento, para efetuar análise e pagamento da despesa;
É condição para o pagamento do valor constante de cada Nota Fiscal/Fatura, a apresentação de Prova de Regularidade com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e com o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), além de Certidão Negativa da Receita Estadual (SEFIN), Certidão Negativa Municipal e Certidão Negativa Federal.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA VIGÊNCIA

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, contados a partir de sua assinatura, admitida a prorrogação nos termos da lei, mediante termo aditivo, persistindo as obrigações, especialmente as decorrentes da garantia.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Na execução do Contrato serão observados os seguintes prazos:

a) O prazo de execução do objeto contratual é de _____, a partir do recebimento da Nota de Empenho;

b) O prazo a que se refere a alínea anterior, embora contados da data do recebimento da Nota de Empenho, quando se tratar de equipamentos adquiridos no mercado externo, exclui o tempo necessário à liberação dos serviço no porto e/ou aeroporto de destino;

c) Provisoriamente, para efeito de posterior verificação da conformidade dos equipamentos com a especificação, no prazo máximo de até ___ (____) dias após a sua entrega;

d) Definitivamente, após a verificação da qualidade e quantidade dos equipamentos e conseqüente aceitação, no prazo máximo de até ____ (____) dias após o recebimento provisório.

CLÁUSULA OITAVA – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III, IV, da Lei nº8.666/93, pela inexecução total ou parcial do contrato, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre a parcela inadimplida.
Se a adjudicatária recusar-se a retirar o instrumento contratual injustificadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos recebimentos, garantida a prévia e ampla defesa, aplicar à CONTRATADA multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado;
A licitante, adjudicatária ou CONTRATADA que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garantida a prévia e ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com o Estado, e será descredenciado no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAFI e no CAGEFOR (Cadastro Estadual de Fornecedores Impedidos de Licitar);
A multa, eventualmente imposta à CONTRATADA, será automaticamente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Caso a CONTRATADA não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis contados de sua intimação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da garantia. Mantendo-se ainda a Administração proceder à cobrança judicial;
As multas prevista nesta seção não eximem a adjudicatária ou CONTRATADA da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível venha causar à Administração.
De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou atéque seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base na legislação vigente;
A sanção denominada "Advertência" só terá lugar se emitida por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso não se verifique a adequação da conduta por parte da CONTRATADA, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau significativo;
São exemplos de infração administrativa penalizáveis, nos termos da Lei nº8.666, de 1993, da Lei nº10.520, de 2002, do Decreto nº3.555, de 2000, e do Decreto nº5.450, de 2005:
k) Inexecução total ou parcial do contrato;
l) Apresentação de documentação falsa;
m) Comportamento inidôneo;
n) Fraude Fiscal;
o) Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou Contrato.
As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da CONTRATADA, conforme infração cometida e prejuízos causados à administração ou a terceiros;
Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multas conforme a tabela a seguir, que elenca apenas as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:
	ITEM
	DESCRIÇÃO DA INFRAÇÃO
	GRAU
	MULTA*

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade ou cause dano físico, lesão corporal ou consequências letais; por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	2
	Usar indevidamente informações sigilosas a que teve acesso; por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	3
	Suspender ou interromper, salvo por motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento.
	05
	3,2% por dia

	4
	Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência.
	05
	3,2% por dia

	5
	Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado; por ocorrência.
	04
	1,6% por dia

	6
	Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar; por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	7
	Fornecer informação pérfida de serviço ou substituição de cartão/equipamentos/software; por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	8
	Manter credenciamento ou descredenciamento de estabelecimento sem a anuência prévia do Gestor do Contrato por ocorrência(s).
	01
	0,2% por dia

	9
	Tratar de maneira diferenciada os estabelecimentos credenciados por si, dos motivados por conta própria ou encaminhados pelo gestor do contrato, por ocorrência(s) e por estabelecimento.
	01
	0,2% por dia

	PARA OS INTENS A SEGUIR, DEIXAR DE:

	10
	Efetuar o pagamento da rede credenciada no prazo estipulado; por dia e por ocorrência.
	06
	4,0% por dia

	11
	Efetuar o pagamento de seguros, encargos fiscais e sociais, assim como quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução deste contrato; por dia e por ocorrência.
	05
	3,2% por dia

	12
	Efetuara restauração do sistema e reposição de equipamentos danificados, por motivo e por dia.
	04
	1,6% por dia

	13
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pela FISCALIZAÇÃO. por ocorrência.
	03
	0,8% por dia

	14
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO, por ocorrência.
	03
	0,8% por dia

	15
	Iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos, observados os limites mínimos estabelecidos por este Contrato; por serviço, por ocorrência.
	02
	0,4% por dia

	16
	Disponibilizar os equipamentos, sistema, estabelecimentos credenciados, em número mínimo, treinamento, suporte e demais necessários à realização dos serviços do escopo do contrato; por ocorrência.
	02
	04% por dia

	17
	Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa, em veículos, equipamentos, dados, etc.
	02
	0,4% por dia

	18
	Fornecer as senhas e relatórios exigidos para o objeto, por tipo e por ocorrência.
	02
	0,4 % por dia

	19
	Fiscalizar e controlar, diariamente, a atuação da rede credenciada, por estabelecimento r por dia.
	01
	0,2% por dia

	20
	Credenciar estabelecimento por proposta própria ou encaminhada pelo Gestor do Contrato, por ocorrência e por dia.
	01
	0,2% por dia

	21
	Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência.
	01
	0,2% por dia

	22
	Substituir funcionário que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do Órgão, por funcionário e por dia.
	01
	0,2% por dia

	23
	Fornecer suporte técnico à Contratante e à rede credenciada, por ocorrência e por dia.
	01
	0,2% por dia


*Incidente sobre o valor da parcela inadimplida.
As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 05(cinco) dias úteis;
Após 30(trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejerá a rescisão contratual;
As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a sua cobrança na forma prevista em lei;
As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de força maior ou caso fortuitos, devidos e formalmente justificados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo auferido;
A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade de conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observando o princípio da proporcionalidade;
A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF, bem como em sistemas Estaduais;
Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:
g) Tenham sofrido condenações definitivas por praticarem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;
h) Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
i) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

CLÁUSULA NONA – DA PUBLICAÇÃO

PARÁGRAFO ÚNICO: A publicação do presente Contrato no Diário Oficial, por extrato, será providenciada até o 5° (quinto) dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias corridos, daquela data, correndo as despesas às expensas da CONTRATANTE.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA GARANTIA CONTRATUAL
PARÁGRAFO ÚNICO: A contratada deverá apresentar garantia contratual no valor de 5% (cinco por cento) do valor do contrato de conformidade com o art. 56 da Lei 8666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DOS CASOS OMISSOS 

PARÁGRAFO ÚNICO: Os casos omissos serão resolvidos a luz da Lei Federal nº 8.666/93 dos princípios gerais do direito e demais legislação aplicada, conforme, art.55, XII.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

PARÁGRAFO ÚNICO: Declaram as partes que este Contrato corresponde à manifestação final, completa e exclusiva do acordo entre elas celebrado.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO FORO

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Fica eleito pelas partes o Foro da Comarca de Porto Velho, Capital do Estado de Rondônia, para dirimir todas e quaisquer questões oriundas do presente ajuste, inclusive às questões entre a empresa CONTRATADA e a CONTRATANTE, decorrentes da execução deste CONTRATO, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Para firmeza e como prova do acordado, é lavrado o presente TERMO DE CONTRATO, as fls...à..., do Livro Especial de CONTRATOS de N°..... que depois de lido e achado conforme, é assinado pelas partes, dele sendo extraídas as cópias que se fizerem necessárias para sua publicação e execução, por meio de processo xerográfico, devidamente certificadas pela 

Procuradoria Geral do Estado - PGE.


Porto Velho/RO, .......de .................de 2016.


Titular da CONTRATANTE            	              Titular da CONTRATADA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 464/2016/ALFA/SUPEL/RO 

A SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE COMPRAS E LICITAÇÕES, por meio de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, nomeada por força das disposições contidas na                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             Portaria N.º 005/GAB/SUPEL, publicada no DOE do dia 28 de março de 2016, torna público que se encontra autorizada a realização da licitação na modalidade de PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, sob o nº. 464/2016/ALFA/SUPEL/RO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, tendo por finalidade a qualificação de empresas e a seleção da proposta mais vantajosa, conforme disposições descritas neste edital e seus anexos, em conformidade com as Leis Federais nº. 10.520/02 e nº. 8.666/93 e suas alterações a qual se aplica subsidiariamente a modalidade de Pregão, com os Decretos Estaduais nº. 12.205/06, n° 31.089/2011 e n° 15.643/2011, com a Lei Complementar nº. 123/06 e suas alterações, com a Lei Estadual n° 2414/2011, e demais legislações vigentes, tendo como interessada a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº.: 01.1301.00124-00/2016/SEPOG/RO
OBJETO: Aquisição de equipamentos de informática tais como: Servidores, Storage e Rack visando atender as atividades do Observatório de Desenvolvimento Estadual – ODE, em sua função de oferecer suporte à decisão ao Governo do Estado de Rondônia, conforme especificações completas constantes no Termo de Referência - Anexo I do Edital. 

VALOR ESTIMADO PARA CONTRATAÇÃO: R$: 410.711,20
FONTE DE RECURSO: 0100
PROJETO ATIVIDADE: 2087
ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52
DATA DE ABERTURA: 09 de setembro de 2016, às 10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA - DF)
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.comprasnet.gov.br
CÓDIGO DA UASG: 925373

LOCAL: O Pregão Eletrônico será realizado por meio do endereço eletrônico acima mencionado, por meio da Pregoeira e equipe de apoio.

EDITAL: O Instrumento Convocatório e todos os elementos integrantes encontram-se disponíveis para consulta e retirada no endereço eletrônico acima mencionado, e, ainda, no site www.rondonia.ro.gov.br. Maiores informações e esclarecimentos sobre o certame, serão prestados pela Pregoeira e Equipe de Apoio, na Superintendência Estadual de Compras e Licitações, pelo telefone (69) 3216-5366, ou no endereço sito a Av. Farquar - 2986, Bairro: Pedrinhas, Complexo Rio Madeira, Ed. Rio Pacaás Novos, 2º Andar, em Porto Velho/RO - CEP: 76.903-036. 

Porto Velho RO, 23 de agosto de 2016.
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